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D i r e c t o r de l a Soc ie ta t Q i n e r a l d ' A i g Ü M de B a r c e l o n a 

Sos germans, germanes, germans polítics j 
Societat General d'Aigües de Barcelona, participen 
amios del dif^int tant sensible pèrdua, ocorreguda 
en són domicili. Rambla de Catalunya, número 

I t V f t n í \ O m k B'peolalUta en malalties de la gola , n a » y oreUes. C o n t n l U lln lf l i l l aTA de 2 a 5 y dies de fetta de 11 a 12. - Corts, (GranTit , n ú m e -
VMMm V » W M » » * ro 636, pr imer (prop del F t s i e l g de Gracia). 

M O S A I G H S ^ « F « E S C O F E T a C 

i 
LLAGUES A L E S CAMES S e n u - S Ï 8 1 v£ " « ^ T S 
fi»TTIja&.—Consulta de tree a cinc—Qobernador, 18, pr incipal . 

M A R C A K B O I 8 T R A D A 

FLAQUES UFORD SPECIAL RÀPID 
Especials pera • r p o s l c l o n s r a p i d í a t i n i · i en e l t a l l e r , t emps n ú v o l , 

y I n s t a n t à n i e s . 

PLAQUES ILFORD MONARCH 
L n placa m é s r à p i d a d e l m ó n , m o l t fina y de resul tats r i g o r o s o s 

ÜÍÍÜí VERASCOP RICHÀRD 
M O D B L 1907 

El Taxiphote Richard Slerso-c l í ss í -
ficador y dis
tribuïdor anto-
màUc. 

nODEL 1907 

SOCIETAT ANÓNUBA "LA MUNDIAL,, - ASSE6ÜRANSES 
1 . 0 0 0 , 0 0 0 x > u 

ln cripta en el Registra mercantil 
• JBISISZI ·X·Zl&l • 
j sotmesa a totes les l leis r i -Cons t i tu ïda legalment, 

genis sobre Societats d'assegnranses. ASS3( iXrB .ANSES S É Q t T I N T S S . 
Les eondiolons de nostres pòlisses són les més l l iberals 7 ventntjoses.—810 pessetes, 

p r i m a de rasseguransa pera'l p ròx im sorteig de 1908.—S'entregnen 1,500 poBsot?» als 
BeseRurats que'la correspongui servir en fl:os 7 2 , 0 0 0 poaseteo als que, excedents de oupu, 
Ciffuin oridais a cobrir baixes naturals o ord inar ias .—Sub-Direoc ió Regional de Catalunya 
7 Balears, Passeig de la Duana, 18, pr imer , pr imera . 

Malalties del ventrell ^ „ 0 d n . r " . n ' t b p e a , u , V 5 ? r - - , l t , 1 F a r m à c i a Bianquó . 

J O G U I N E S 
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B A S A R P A R Í S 

Eis que tinguin tos 
prenguin l 'antiga 7 acreditada Paslapeetoral 
M Dr. Andreu. Domanis a les fa rmàc ies . 

D H N O S T R A C O L A B O B A C l O 

La Hissa del a 

1 \ 

Una v e í n a d e T o t f í s i m a ' m d i g u é dies 
enrera que la v i g i l i a de Nada l d ' e n 
guany se c e l e b r a r i a una g ran festa r e l i -

Ílosa • la B a s í l i c a d e l Sagrat C o r de 
[onl .martre. 
Eslava anunciada l ' i n a u g u r a c i ó ( l ' un 

| r a n a l tar . H i h a u r i a m ú s i c a exqu i s ida , 
la l 'orosa, sensual, pels n i i l Jors oautalrea 
lagrats de P a r í s . 

V i v i n t a la v o r a d e l t emple , d 'a rqul teo-
luro amable , a e m i c i v l l , de T r i a n o n m í s 
tic , havia d ' ap ro f i t a r una ganga com as 
l o n t i r g r a t i s u n t ros de Pa les t r ina o de 
Vi tò r i a en una nau i n v a d l d a pe r una es
plendorosa i l l u m i n a o i ó banyant cabe l le 
res, vlsatges y ves t idures d e l e g à n c i e s pa
risenques, t o t p l ega t una d e l e c t a c i ó , i 'a-
nunol de la qua l exal tava la meva fanta
sia de m e r i d i o n a l Impecable . No f e r h o 
m i i n u r i a sembla t u n c r i m de l è s paganis-

8l Y u n oerfeota m e d i t e r r a n i n o ' l co

m e t r à m a l , p u i x n o deixarf i ma i d'esser 
p a g à l 

Pera c o r o n a r una disbauxa de co lo r , 
de formoa luxu r i an t s , de m ú s i c a tantost 
apassionada, tantost d e s l i i u r a d o r a , h i 
hau r i a una Missa de l G a l l ! 

Quants r eco rds d ' in fanc ia y d'adoles-
oencla, de d e s i t j ó s imprec i sos , de ganes 
de f r u i r , n o r e g i r a v a l ' idea de t a l festa! 
La Missa d e l G a l l ! Q u i n s í m b o l t an t ad
m i r a b l e m e n t d i v í ! 

J o que no ooneo les fu l les de serveis 
dels Sants, els noms dels quala o m p l e n 
les extenses l l i s tes de l m a r t i r o l o g i r o m à , 
i g n o r o si n ' h i h a g u é oap que t i n g u é s la 
f e l i c i t a t immensa de passar a la v i d a 
eterna acompanya t d 'un g a l l ! P e r ò s i n ' h i 
ha a l g u n j o ' l sa ludo desde ' l fons d e l m e u 
ser. 

P o r q u è ' l g a l l es u n dels an ima l s m é s 
s i m p à t i c s , m é s majestuosos y a f i rma t ius 
de la o r e a c i ó ! Es e l m é s u n i r e r a a l . Es u n 
Dionysos d ' e ix ida , d 'a i re l l i u r e , d 'un i n 
d i v i d u a l i s m e sense a p e l a c i ó ! 

S i l ' a m o r es el p r i n c i p i e t e rn de totes 
les coses, el g a l l es e l m a j o r d i p o s i t a r i 
de l ' à n i m a un ive r saL 

Es t an t m o n d i a l que en qua lsevulga 
t e r r a en la qual us t r o b e u , a menys que 
s i g n i pob lada pe r gen t de qua r t de rassa 
( c o m d i r i a '1 nos t re P o m p e u Gener) a 
t o t a r r e u se m e n i a ' l s a l i d l n l l . Es l 'eu-

o a r n a o i ó de la f r a t e r n i t a t humana. S i g u i 
q u i n s i g u i l ' i n d r e t o n t esteu e l 25 de de
sembre, si sou en t re cr is t ians, men j a r eu 
g a l l , r o s t i t o fa rc i t , du r o tendre , car 0 
barato. 

E l ve rdade r c r i s t i à p o d r à f a l l i r m é s o 
menys ala preceptes de la Santa Mare 
Ig les ia , p e r ò a la t r a d i c i ó d e l g a l l no h i 
f a l t a r à m a i . 

Mentres pujava nna de les vies que con
due ixen al Sagrat Cor, o m p l i a la meva 
i m a g i n a c i ó aquesta filosofia m o n t m a r -
tresoa, M o n t m a r t r e essent el p a í s fe t ex
p r é s pera ' l cu l t e a Dionysos de cresta y 
barbelleres, de p lomatge tornassolat de 
m i l matisos, de cues soperbes, de t r i o m f 
m a s c u l í I nd i s cu t i b l e . 

L a b o i r a e s v a í a ' l s con torns de les co
ses, donava aur io les ir isades an els fa
nals so l i ta r i s qne han escoltat nooturna-
men t converses pecaminoses o han rega
lat c l a ro r sobre missives d 'amors aventu
rers. L a tempera tura era dolsa: u n s'hau
r i a c regu t a vora una plat ja m e d i t e r r à n i a . 
Les cansons exhalades pe r sers pa l t i t an t 
a l ' i m p u l s de l v l 7 de la j o i a n o c t à m b u l s , 
a r r ibaven fins als peus de la B a s í l i c a . Pu
java mo l t a gent . J o ' m deia: h i ha encara 
a Fransa m o l t paganisme r e l i g i ó s . La 
gent abandona cabarets, restaurants, ca
fès y teatres, en u n mo t , la r i g o i a d a banal 
pera o b r i r el co r a l sen t i r l ' h imne : c G l o -
r ia a D é u en les altures y Pau als homes 
de bona voluntat!> 

E l f o r m i g u e r de gent apressada, i m p a 
cienta pera f r u i r de la g ran ve t l l a , c r e ix 
a m i d a que'ns acostem a la por ta . Es tan
cada. La gent protesta. V o l f r u i r a la fo r -
sa. E l s guardes ca lmen a la m u l t l t u t y 
d i u e n ab so lemni ta t : — Sols ent raran els 
que t i n g u i n i n v i t a c i ó ; no cal que p iqueu 
a les portes; no h l ha missa'do mi t j a n i t .— 
C o n s t e r n a c i ó general ! 

J o estic t a m b é consternat! C ò m ? I n v i 
t a c i ó c o m a l S a l ó de l ' A u t o m ò b i l y sense 
Missa de l Ga l l ! 

Per u n ins tan t me sento ant leombis tn 
Sembla que deade la creuada a n t i c l e r i c a l 
den Combes, desde la s e p a r a c i ó de l ' I g l e 
sia de gl'Estat, se p e r d la cos tum de ce
l e b r a r a M o n t m a r t r e la Missa de l G a l l ! 
F a l t e n d inera l Y, no obstant, l a t o r r a en 
c o n s t r u c c i ó a l costat de l ' ig les ia cada dia 
es m é s al ta . Quan t i n d r e m nosaltres la 
mate ixa c o n s t à n c i a ? 

E l g a l l m í s t i c es m o r t L ' a m o r fet carn 
por t a d o l . A r a comprenc la darrera e n c í 
c l i ca papal que e s t à accentuant e l c isma 
en l ' i g l e s i a de Roma. A r a comprenc l 'an
go ixa de la p a r t i n t e l ec tua l de l o lero 
f r a n c è s . L a r e l i g i ó c a t ò l i c a ha r ebu t u n 
cop m o r t a l . L a d e c a d è n c i a ha comensa t 

E l Sagrat Cor r enunc ia a l G a l l , el m i 
l l o r s í m b o l de la seva e x i s t è n c i a . A d é u , 
paganisme c a t ò l i c . Has p e r d u t m o l t pera 
els cors artistes! 

P e r ò '1 G a l l r e s s u o l t a r à : c o n t i n u a r e m 
men jan t lo per Nadal y m i r a n t l o com u n 
dels majors representants de l 'essencia 
de totes les coses. 

J A Ü M K BROSSA 
Paris, Sant Esteve. 1907 

f e l i c i t a r el Nadal n i e l Cap-d'any; per a i 
xò ex is te ix l o qne'ls anglesos anomenen 
ChriamaB, que devegades j a ho es una 
targeta y que m o l t sov in t es una pet i ta 
c a r t r o l l na doblegada en f o r m a de d í p t i c 
o de t r í p t i c , en la qual el que f e l i c i t a ha 
fet d i b u i x a r nna idea al seu gust per u n 
artista encara m é s de l gust d ' e l l ; y aque
l la targeta, f e l i c i t a c i ó o Cl i r iuma», no es 
de les que estan posades a la venda y p o t 
a d q u i r i r i e s qualsevol v u l g a r t ranzeunt 
pera enviar una v u l g a r i t a t als m é s v u l 
gars dels seus coneguts. N o , e l Ch rumaa 
de que pa r lo no va a la venda, s i n ó quan 
sr» v e n alguna d'aquestes famoses coleo-
clons, tant famoses mo l t s cops com les 
d'fla>Ii6rt8; el C i r i •mo« es d ' ú s pa r t i cu la r , 
es un e n c à r r e c que s'ha fe t a l ' a r t i s ta que 
de r ro txa en sa e x e c u c i ó b o n gust y forsa 
l u g e n í pera c o m p e t i r ab les acreditades 
firmes que s ' enorgu l le ixen de sotser inre 
aquestes precioses fu l les . P e r q u è h i han 
verdaderes precios i ta ts c o m a f e l i c i t a 
cions d 'any 0 de P a s q ü e s (que per una y 
a l t ra cosa serveixen) . N ' h i han de firma
des pe r A n u l n g B e l l , per Nelson , per miss 
Jessle K i n g , L . So lon , A l l o e W o o d w a r d , 
B y a m Shaw, N i c h o l s o n , e t c , eto. G a i r e b é 
tots els art istes de p r i m e r a forsa n 'han 
d ibu ixades pels seus c l ients , y t an t a 
Angla ter ra , c o m a Fransa y a Alemanya , 
aquesta p rova d'avens y de b o n gust es 
tant popular isada que'ns d o l veure pels 
aparadors de Barcelona, d'aquesta Barce
lona que v o l é s s e r a la nostra t e r r a ' l por -
ta-estandart de l p r o g r é s y de l re f inament , 
aquests v u l g a r í s s i m s c romos alemanys 
de que parlava, els quals en comptes de 
presentarnos com una t e r r a que te medis 
propr is .ens dec laren oon t r lbu len t s de les 
pot i tos Indust r ies alemanyes, de gust i n -
focte, que no s 'apropr ien gens n i m i c a a 
la nostra manera de sent i r n i d'expres-
sarnos. A i x í com e l c a r t e l l anunc iador va 
fer tant r à p i d a m e n t e l seu c a m í , a i x í c o m 
l'ha fet l ' ex - l ib r i» en t re tots els que a la 
nostra t e r r a tenen l l i b r e s , pe r q u è n o p o t 
fo r lo aquesta m a n i f e s t a c i ó de cu l tu ra? 
Ex i s t e ixen car te l ls y ex- l ib r ia catalans 
que s'han pagat y se paguen a bons preus 

pels coleocionis tes extrangers; no dub to 
de qne les salutacions d ' A n y N o u t i n 
d r i e n la mate ixa sort , de que's desvet l la
r ia depressa l ' I n t e r è s dels u m a t e u n y de 
que en poc temps se f o r m a r i e n colec-
olons n o t a b i l í s s l m e s , m é s quan la gen t se 
fes c à r r e c de que aquestes pet i tes joies , 
que no a r r u ï n e n y s ó n una p rova de b o n 
gust, solen mudarse cad'any per sorpen-
dre agradablement a amios y coneguts. 

A i x ò y als menua de taula pera ' ls quala 
t a m b é ' s gasten les mateixes futeses ale
manyes, s ó n dues coses qne no m é s vo-
l e n t h o f a r í e m a casa, apropr ian t les ab el 
nostre a r t a nostre gust, a nostre sent i r , a 
nostres costums y m o d o d'esser. P e r q u è , 
a q u è ve, pe r exemple , que en una f e l i c i 
t a c i ó catalana h l hag i l ' a rb r e de Nadal? 
L ' a r b r e de Nada l es una cos tum d e l N o r d 
cam e l t i ó es una cos tum ben nostra. 
Aquests t i ó n o ' l t r oba reu pas en els i n f e -
lissos oromets alemanys; cada t e r r a fa aa 
gue r ra y a i x í c o m ells tenen l ' a rb re , nos
al tres t e n i m el t i ó y q u i par la de l t i ó par
la d e l nostre ga l l d ' I n d i , dels l u r r o n s , de 
les neules, etc. Que t e n i u p o r dels art is
tes? Pe rdeu la aquesta por, que no 'n fa
r i e n de nowíos c o m los que ara's gasten 
d ' i m p o r t a c i ó ext rangera . A d e m é s de que 
se'ls a judar ia ab l ' e n c à r r e c , e s t a r í e u ben 
servi ts y d l s f ru t a r l eu d'una cosa ú n i c a 

Suo no p o t r e p e t i r e l v e í de la dreta , n i 
e l 'esquerra, f e l i c i t a n t ab una pe t i ta 

obra d'art, en la que t o t h i oab, ab ta l de 
que r e s u l t i agradable , per q u i la r e b 7 
per q u i la t r a n s m e t No es p r e c í s qne en 
e l la s 'hi d i b u i x i una escena de Nadal n i 
d ' A n y N o u ; j o t inc una bona s e l e c c i ó de 
aquestes ful les y la ma jo r p a r t no s ó n pas 
a l o g ò r i q u e s ; lo que s í , s ó n totes d 'un re f i 
nament exquis i t , les unes g r a v a d a » ab co
lors , fo to t lp ies , clnoografies o a iguafor ts . 
— Y dona gust quan u n h o m cansat de l 
t r e b a l l se sent les ganes o la necessitat 
de flaner u n poc, anarlea g i r a n t una per 
una, aoarioiantlea ab la mi rada , m i m a n t -
les ab els d i t s sense embruta r ies , assabo
r i n t poquet a poc la intensa f r u i o i ó que 
dona l ' a r t 

ALEXANDRE DK R I Q U E R 

L ' E S Q U E R R A C A T A L A N A 

S P O R T U L A 
h i 

D0B8 noticies sabudes.—Un t r ibunal bn 
condemnat l 'Hervé .—En Rudyard K i -
p l i n g ha obtingut el premi Nobel, com 

ahir l 'obtenla'l president R o o s e v e l i — P e r d ó , 
Ors, pe rò jo no oreo en la jus t íc ia d'aquesta 
paradoxa... E l premi Nobel es una expiac ió , 
una amande honorabU per companaar... la di
namita. Es di r , l'ús nociu de la dinamita, de 
aquesta invenc ió capdal y gloriosa de l'ho
me, fita del seu t r i o m f sobre la naturalesa, 
arma forta de combat contra ella.—Doncs, 
bé: e l p remi Nobel ha d'esser on avens con
cedit a l'utopia dels paoitlsteB, tant m é s alta 
com m é s utòpica , tant més benèfica com m é s 
inaetnal, per la gran veu de contrast qne ai
xeca aobre'l nostre món. 

Jo ooneo poques veus d'una tant valerosa 
inaotnalitat com la de l 'He rvé . Pocs homoa 
com e l l d'un nniveraallsme tant fort . Ea que 
aquesta veu no t r o b a r à mai, en vida, un ressò 
de l'eco que l i prepara l 'avenir? 

A1U enfòra , a l'estepa t r àg i ca , nna altra 
veu ressona: es la den ToIstoL Ea posaible 
imaginar un candidat al premi Nobel com 
aquest gran vell? Es possible somniar pera 
aquesta almoina una d ia t r ibuc ió com la que 
11 daria ' l gran herealaroa? T ela anys paisen, 
y les veus més fortes de la pau a ullransa 
continuen sonant en el desert.. 

F Ò S F O R 

Les "bones festes,, 
La f e l i c i t a c i ó de Nadal s'ha acabat, s'ha 

m o r t ; ha m o r t lentament , de vellesa, c o m 
una cosa que bu fe t e l sou temps. A q u e l l s 
ful ls ab or les daurades y blondes de pa
per calat, adornats a da l t d 'un c r o m o f i 
representant dues co lomes blanques o un 
paisatge nevat , ja no'a t r o b e n en oap bo
t iga , y han estat s u b s t i t u ï t s per uns oro» 
mos a lemanys fets pera l ' e x p o r t a c i ó , ab 
u n ga l l d ' i n d i de la nostra t e r r a o a lguna 
cosa s i m i l a r y unes l le t res que d iuen 
* F e l i c i t a c i Ó H ; en castel l ' i , o ab unes -fe
lices P a e c u a s » . L o desaparegut, tenia un 
o a r à c t e r ; l o que v o l s u b s t i t u i r h o n o ' n té 
cap, n i bo n i do len t , 7 es t an t insuls c o m 
les m é s insulses postals, y a i x ò que n ' h i 
ha que fan f r e d a t — E l s senyors—els nos
t res senyora—envien una targeta de v i s i 
ta pera desi t jar bones festes 0 b o n any, 
c o m si la targeta de v i s i t a t i n g u é s totes 
les ap l i cac ions possibles y Imaginables : 
pera fer v is i tes , pera donar l ' a d r è s , pera 
firmar nna oontrassenya, p e r q u è u n a tn lo 
se p resen t i en n o m nost re , pera Un desa
fio, pera escurarse les ungles, pera osten
ta r u n t í t o l oolooant la entre l ' í n d e x y el 
pu lga r de la m à eaquerra, pera v o n t n r h l 
u n cop ab el segon d i t de la dre ta fen t la 
p a r t i r en la i re r o d o l a n t fu r iosament p e r 
descr iu re u n arc de c í r c o l . 

N o , l a targeta de v i s i t a no s'ha fet nora 

SENTORS: 
Es innegable que la pol í t ica catalana atra-

vessa, en ala moments actuals, un pe r íode de 
crisi ; la tradicional concepció dels partits, el 
ductrlnariame d escola, ae'n va r à p i d a m e n t 
per terra, pera donar marge a la neo-forma-
oló de grnpna d 'actuació polí t ica 7 social més 
Inspirats en la realitat de les oosea, en un aà 
cri ter i positivista y, en certa manera, cientí
fic, de biologia pol í t ica . El fet, que es evi
dent, que'l veuria tothom qne no m i r i super
ficialment les eoaes, no deu espantarnoa, n i 
ha de donarnoa pena, ja que ademéa de que 
les cosea y ala feta, per l l e i de aa proprla na
turalesa aón com aón, y no com a nosal
tres ens sembla que haurien d'esaer ab 
aquells que professem fervorós culte a la 
l le i umveraal del p rogrés , tot a l lò que encar
nant en la oonoiencia popular, porti la sa va de 
la seva vida a lea ideea petrifleadea, ala ho
mes immòb i l s y a lea abatraoolona immuta
bles, pel seu transformisme revolucionari , 
deu produirnoa l 'alegria del b iò leg qne en 
lea aolitata del seu laboratori , troba'l fet ex
perimental oonflrmador d'una l le i general 
per ell pressentida, 

H l ha un factor — el Nacionalisme — no 
nou, pe rò ai cada dia méa fort , que ha pres 
carta de naturaleaa entre nosaltres y que, 
per aa virtnalitat , ha deixat sentir r àp ida
ment aa influencia en l 'ambient polftic y ao-
clal de Catalunya. Noaaltrea, ela republicana 
do l 'ünió , els dels programes ab derechos del 

i Jiombre y t r i logia de Llibertat , Igualtat y 
I Fraternitat, hem vist com lentament a'Infll-
i trava en el republicaniame hlatòr ic el aenii-
I ment oatalà informant ela nostres actes y 
exercint, en certa manera, acció aelectiva y 
depuradora, acceptant el Nacionalisme els 
tolerants, ela reflexius, ela — por q u è no dir-
lio?—cultivats, mentres veiem que'ls empal-
tats de jaoobinisme, els passionala, ala de 
mtiera el que no piense igual gue pienso yo, el 
rebutjaven y el combatien, havent servit, 
donos, el Nacionalisme, en el part i t republi
cà, de veritable pedra de toc que ha fel dla-
t inglr l 'or del l lautó. 

Han vlat com el carlisme, aqueix agrupa
ment polftic encara d'alguna forsa en deter
minades comarques de Catalunya, a'irapreg-
nnva do santa to le rànc ia ab persones 7 coses 
titllades d'eneralgi\es irreconciliables, ac
ceptant totes les p ràc t iques democrà t iques y 
costums po l í t iques modernes. 

Heu vist com aqueix laatre immens, com 
aqueix greix de la fibra muscular constiinit 
per les classes neutres 7 indiferontes, se 
desentomia'Ia membma, aacudia la aeva 
peresa y una santa intranqui l i ta t comunica
va dinamisme a lea seves oèlules de vida 
elnraontaria. 

Ho heu vist reraoures tot, modifioarse tot; 
'• es una actuació total, eompleta, integra de 
| tot el nostre poble que s'ha alsat y s'ha posat 
' en peu, oamf de lea seves reivindicacions; ea 
! In creuada del Naoionallame, en la que tots 
< h i som, en nostra diversitat de tendenciós y 
matisos, pe rquè tots hi cabem en un movi
ment tant essencialment vi ta l com aquest, 
pe rquè som com la colecoió de mola que ad-
leotiTen la gran sustantlvltat del Naciona
lisme, 

Y ea que, com aneu a veure, foraosamenl 
aix( havia d 'ocór rer , puix les l leis naturals 
no poden burlarse nl infr inglrse y el Naoio-
naiisine, no es méa que un oaa particular de 
una l le i natural ininterrompuda. 

L'home, com a persona aociai, M qualitats 
que m'atreviHa a oallfloar d in t r ín seques y 
extrfnsequea; les primerea, pel seu oaràc ter 
d universitat, no aón m é s qne oarar te r í s t i -
ques de l ' iod lv ldu Isolat; la dignitat, la oon-
cionola, l'agressivitat, l ' inteligencla, la paa-
aionalitat, tot lo que, en una paraula es aín-
teai de aa variadfaslraa tonalitat espiritual 
110 ea exclusiu de oap poble n i pr ivat iu de 
cap rassa. H l ha gent bona y dolenta, in te l i -
genta y negada, passional y reflexiva a tot 
urrau, encara que an p roporc ió dlfersnta, se
gons siguin lea condiciona externes de ca
ràc ter general qne sobre ella inf lue ix in . P e r ò 
tota aqueixos elements caracterfstloa de la 
personalitat humana'ls veureu modificats, di-
.'erenoiats, segons les condicions de cada 

(1) Conferencia de don Hnmbert Torres ala 
Joventut ReDublloana de Lleida. 

poble, do tal modo que aqueixa Indiv idua l l · 
lat—poble—ea ben caraoterfstica y definida. 
H l contribueixen a establiria una porció de 
factors com l'historia y la t rad ic ió , la aeva 
ooamologla y topografia, el seu llenguatge, 
lea costums, la literatura, etc, baventLl una 
tal in t ima encadenao ló 7 a r m ò n l c enllasaa-
ment en aqueixos elements naturals, que for-
aoaament, aa reaultant, ha d'esser l ' i m p r i m i r 
un segell carac ter ís t ic d ' individuali tat 7 de 
personalitat a tota ela qne'n reben la l l u r 
acció. 

E l malaguanyat doctor Robert, era fill d'un 
deia pobles del Sud d 'Amèr ica ; pe rò aquell 
fill de les estepes, vingut a Catalunya ala dos 
anys, baix l'Influencia del noatre aoi y de 
la nostra l l u m y del nostre clima, educat en 
nostra cultura y en nostrea costums fon no 
aols un oatalà Binó que assolí lea altures de 
gran patrlol,quo sentí tot l 'Impuls del bategar 
de la nostra àn ima nacional. Porteu a Anda
lusia un Infant naaont al cor de Catalunya; 
deixeu que aobre el l obr in aquell aoi que 
crema, aquelles planurea à r idee y resseques, 
qne la aeva àn ima ' a contamini d'aquell espe
ri t donjeaneso, frívol y galantejador, y aerà 
en el transcurs del temps, no un català, s inó 
nn au tèn t ic hidalgo empeltat de moro que 
posarà tota la seva emoció en unes petonerea 
acompanyadea per les a rmòn iquea cadènc ies 
d'una guitarra. 

Què prova això? Que lea nacionalitats no 
aón cosa i r r ea l 7 imaginaria, a inó un fet po
sit iu de tal manera que'l poble que en allaa 
hi v iu , té certa nnltat eaplritual, un ambient 
moral que s'apodera dels homea y els pene
tra y els treballa y ela emmotlla desde que 
naixen fina que moren. (Prat de la Riba). 

Heusaquf, doncs, lo que en afntesl, ea el 
catalanisme: el naoionallame de Catalunya; 
l 'af irmació de que aquest t e r r i to r i nacional, 
per la seva historia, pei aeu art, pel seu dret, 
per lea aevea costums, pel seu llenguatge ea 
una Nació ben definida y oaracterisada, qual 
exis tència , com a fet natural que ea, deu és
ser admesa y jaraal violentada, y menye que 
per n ingú, per nosaltres els demòcra tes , ela 
lliberala, eia que no admetem altra font de 
coneixement que'l de l 'aplicació de la r a ó a 
tot a lea coses humanes. 

Conseqüènc ia natural de tot això, ea una 
necessà r i a rectif icació de l'Idea 'lo Pàt r ia . 
La pàtr ia no oa una concepció dn caràc te r 
administrat iu: no la fan ni ela soldats, ni les 
cèdules , n l els magistrats, n i els governadora 
elvl s. S'ha de dir, no nac ió espanyola, s inó 
Estat espanyol, dintre del que hl conviuen 
administrativament lea diverses nacionali
tats ib&rlquea. La nostra pà t r ia , la nostra na
ció, es Catalunya, pe rquè ca ta là es el nostre 
llenguatge, y lea nostres costums, y la nostra 
l i teratura, y la nostra ftnln:a tota, no semíti
ca nl fenícia, no egoista ni tacanya, pe rò si 
reflexiva, serena, previsora, positivista, aen-
se que això perjudiqui a la florida espiritual 
de noetra sentimentalitat, sempre plena, sem
pre vi ta l , pe rò mai romàn t i ca nl decadent; 
y pertanyem a l'Estat espanyol pe rquè les 
lleis administratives ens envien les cèdules, 
el paper aellat, les quintes, les baionetes y 
els tribunols do justicla. 

Entenent a ix í l'existenoia de lea naeionall-
tals, y, per tant, de la nacionalitat catalana, 
permeteume, amics meus, unes considera
cions de ca ràc te r general sobre l 'evolució de 
lea mateixes. 

L'historia y la t rad ic ió aón els elements 
pr imaris , forraatriua de a nacionalitat Bllea 
s'encarreguen de restauraria, de r^oonatrulr-
ia fent una af i rmació de l'Idea. Es el pr imer 
p e r í o d e , el dels romànt ics , el dels hlstoris-
dors, el deia restauradora de lo passat obra 
difícil y tneritfssima, proprla sola d'esperits 
eaoulllts y doctes, jAb quina aagrada devoció 
els veureu confegir un pergamf, deaentra-
nyar el misteri d'una esborrada Intor tpció, 
buscar el aentit d'una llegenda y catalogar 
nna paraula! Y aqneata feina feta, posats ela 
aolaments do l 'edifici, ve la segona etapa, la 
l i t rarin, a succeiria Immediatament. 

Ea allavora que'ls poetes parlen, fent sen
tir sa ven profèt ica. La florida de la seva 
sentimentalitat, arriba a lea muldtuta que 
recullen la sagrada paraula. Y còm sa n'a-
vensa allavoral Lea estrofes patr iòt iques, els 
{l'ad muaicala circulen arreu, posant an ten
sió totes les fibres da l ' àn ims nacional. Es 

allavors qus l'Idea ha pres arrel en tota la 
oonoiencia nacional, desperlantla, estimo-
lantla, donantli ela elements necessaris pera 
l 'aoció futnra. P e r ò com eia pobles no po
den tenir sols una exis tència abstracta 7 
platònica, a inó qne, com a fets vius, han 
d'actuar, desanrotllarsa y relaoionarse, d'a-
quf que, a r r r iba t el moment de plenitut d» 
r evo luc ió hUtòrioa y l i te ràr ia de l'idea de 
nacionalitat, sobreaixi de les aoadamlaa, dels 
petits cenacles, dels ateneus, de les revistes, 
del teatre, y que fent acció del aeu senti
ment, se Monsi a l 'oreig dat oarrer, prengui 
dictats de clutsdania y aigul la fase políti
ca, la d ' in te rvenoló en la vida públ ica , la 
darrera de totes. 

Y aquf ena trobem ara. Catalunya's troba 
en l ' inioiaoió de la aeva polít ica nacional. 
Aqueix moviment de Solidaritat catalana es 
una prova de que per damunt de les Irreduc
tibles diferencies que als catalans ena sepa
ren com a homes en el camp de les Idees, hi 
ha an sentiment naoiooal coleotiu, el de la 
nostra personalitat com a poble, que'ns per
met ajuntarnos en fraternal abrassada pera 
conquerir nostres comuna reiviudicaoiona. 

Ena Uera uni t aval lots e s tions catalans 
pera aoonaegulr de l'Estat espanyol l 'al lrma-
ció del nostre esaar nacional, el nostre dret 
a la vida com a poble, ab ll ibertat de d i r i g i r 
y administrar ala noatrea càbala. Ja v indrà 
el dia de la natural d i sgregac ió del bloc au-
looomlata; y v indrà quan aerà llògio que vin
gui , quan en possessió da la nostra vids y 
del nostre dret deurem marcar orientacioni 
al noatre poble, y oonduirlo oap a aoluoions 
pol í t iques , econòmiques y religioses, en ar
mèn ia ab l'estat d 'opinió dominant. 

Està clar que nosaltres, ela republicana, no 
hem de donar al fet del nacionalisme una 
impor tànc ia tant abaoluta com alguns hi vo
len veure. Si aquesta paraula - Catalunya;— 
si aqueat concepte — re iv ind icac ió de la per-
aonailtat da Catalunya—foa la totalitat de les 
nostres aspiraoiona, ni aiaquera la major 
part d'elles, ben migrada seria la noatre 
ideal i la t Com d iu l 'Alomar, el Nacionalisme 
no pot essar un moviment de reclus ió , sinó 
de eclosió, no he d'aixecar murallea ni barra
res, sl no que per lo contrari, sense estrafer 
la nostra personalitat, hem de ferlo un movi
ment expansiu. El sentiment naolonallsts: ea-
là bé. Pe rò ea que abana que catalana, no som 
homes? Ea qne no deu sobropaaarsa'l aentl-
mont d'huroanitat al de Nacionalitat? Sempre, 
pe rò tenint en compte que es possible una 
perfecta adequac ió al temperament nacional, 
de tot lo progressiu que al món se fassl; per
què a l l í ont hi ha una cultura y un saber, allf 
hi tenim la pàtr ia , p e r q u è h i ha una humani
tat. P e r q u è ai bé bo anem a mirar , al profon-
dlsem un xic méa veurem que la gran suba-
tanl lvi ta l , lo que ho ea per dret propr l , ea la 
Humanitat, y aola relativament com a tarma 
de comparac ió , la Naelonalital, p e r q u è ea l'à
nima de tothom, algui d'aqueata rasaa, o da 
I altra, y ban cont r ibuï t a modelaria tots ela 
grana homea, lea ol vilisaciona y lea onlturee 
de tot ei món, puix l'Idea y la Veritat aón 
patrimoni de l'humanitat tota. 

Y flxeuvos en aquesta manera d'enlendre'l 
Nacionalisme, p e r q u è ella marca ben bé, no 
aola la radloal d is t inc ió entre noaaltrea, ela 
elementa lliberala, y els que anyoren toia el 
retorn d'una Catalunya rica y plena, aagona 
la frase corrent, ainó que'na diu clarament 
quina ha d'eaaer noalra o r ien tac ió dina del 
Nacionalisme. Els republicana hem de di r 
que'l dret a la vida ea inherent lo mateix a 
l'home que ala poblea pel mer fe t de aa exls-
lenoia; però hi ha un m é s enl là , no ha d'ease-
r b i ! que'na obliga a que aqueixa vida, lanl 
ind iv idua l com oolectlva, tant de l'home, com 
de l'agrupament natural d'homes, lea nacio
nalitats a orientin de cara al p rogrés , y si
guin un alt concepte del dret y de la justícia 
eis Inspiradora de l 'acció aoclal a desenrot
l lar . 

D'aquí en naix al oonvenolment de la ne
cessitat de q ie ' l s homes y ela partits da la 
esquerra, ela que hem inscri t en ela nostres 
programes totes lea aoluelona democràt i
ques, eia qne hem acceptat toies lea conques-
tes de l'esperit axpanain mondial, ena Incor
porem al moviment polí t ic de Catalunya pe
ra que pugui a ixò inf lu i r en el dia de demà 
en lea orientacions a pendre. 

Actualment, la d i ferenciac ió prevista ja fa 
temps, va inloiantse. Tota ela elements pro
gressius del naoionallame han oompréa que 
l'hora era arribada. Ei, POBLE CATALÀ de Bar
celona està fent una admirable campanya do 
or ien tac ió en aqueat sentit, fent veure l'apa
rent hegemonia dala elementa conservadors 
en el moviment polftlo actual, L'Amadeu 
Hurtado y en Llnts de Zulueta, l 'nn desde la 
tribuna del Centre Naelonalista Republ icà da 
Barcelona y l'altre a les columnes de ha PN-
blieidaJ han celaborat, encara que desde dl-
ferenta punta de vista, a la laaea empreaa. 
Com un fet llògio, conseqüència d'aqueai es
tat d 'opinió, se senyala la data propera pera 
la ce lebrac ió a Barcelona d'un Congrés de 
joventuts republicanes de Catalunya, el qual 
reves t i rà segurament impor tànc ia extraordi
nàr ia , no aols pei nombre y qnalitat dels ele
menta que allf ae congregaran, ai qne t ambé 
pela assumptes que's tractaran, programa fu
tur de nostrea aspiracions de l'esquerra na
cionalista. jY ab quin goig he vlat y devem 
veure tols com la nostra Joventut Republica
na, aquesta oaaa pairal del republicanisme 
l le idatà , aquesta entitat democrà t ica de fot, 
a ha adherit a dit Congrés y se disposa a pèn-
drehl una'part tant activa! Y ea que devem 
veure ben clarament que'l noatre republioa-
nisme es molt diferont del republioanisma 
del restant d'Espanya. Aquella bona gent no 
hi pensa en l'autonomia, no hi creu en la 
exis tència de los naolonalitata, no hi viu en 
la vida real . No se n'han adonat de les cor
rents parllcularlstea y Individualistes de lot 
el món. Delxenlos a la seva taula de cafè y 
retreure'la pronuncUmenta, y recordar els 
dies de conspi rac ió , y esperar l'home que en 
vlntlqiiatre borea eis fassi la revoluc ió , com 
aquell que gira una mitja 0 cumbia l 'imatge 
de i'nitar. No'l veuen el gran fracàs de l'or-
ganisao ló unlforinlul·i dols Ksiats; se pensen 
que ab un ministre que decreti la llibertat de 
oonclnnota y una Qnfeta que ho publ iqui ja 
esta tot arreglat sense pensar sl allò respon 
ab una necessitat realment sentida, y ab una 
opin ió convenientment preparada pera por 
tarla a la pràct ica. 

Perqu^, entenent y tot que són fóra de lloo, 
vu l l donarvos alguns detalls de lo que os 
aqueixa organlsaa ió centralista dels Estats 
moderns, y especialment del nostre, que en 
l'espai de 50 anys ha vlat c r é i x e r el aeu deu
te de 52 millous a 870, y lat classes passives 
da 84 a 70. 

Ea indubltable que un deia fins soninla da 
l'Estat es la Benaflcenola. A tots ela pobles 
hl ha, per desgracia, gent tant pobra yneoea-
sitsda, que en ont d 'ommnla l t ï r a lgú de la 
famii ia , no té quartet pera pagar les visites 
del metge nl lea medeolnea. Doncs bé, ela 
goveroautt a ixò ho hnn de preveure, fent , 
arribar sa acció tutelar pera omplir aqueixa 
neoesiltat. Y a Kspanya. «Is nostres eslatistas 
ho ban previst, parc de quina manera!, fent 
pit jor el remei que'l mal. An a ml me sembla 
que t l l 'Ettal , regonelxenl aqueixa necettitat 
aoclal, hagués ordenat ten/.lilament: primer, 
que tota els Munioipl t tlngnesaln com a càr
rega obl iga tòr ia en ela teus presiupostos l'a-
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tendre mèdica j í t r m a o è u t l o a m e a t u tott oU 
pobre» d* la localitat, j aegon, q i i · l nombre 
de metge* y apotMaria a preatar aquest sor 
vel, a lz l oom la aavn ramuneraoIA, aa delxéa 
a la dlaoreoló dala Ajuntamenta, • • R O I I I 
oondloiona de la localitat, n hi haarta prou. 
Pe rò ectenenlho ai revóa, portant al aeu es
perit uulformlata a t e l blmlotata da l'adinl-
nlstraolA looal, ha dlapoaat antra altraa arbl-
trarietata: prliuer, que'la Munioipia no puguin 
aaoulllr laa peraunaa faouitatlvaa qua T U I -
gnln pera complir aquest aervol, nomenant-
les un organiame oeatral, al qual sab rà mi l lo r 
qae'i Muulcl propr l el metge que m4s 11 con
vé; segon, decr«<ar que'l nombre de pobres ea 
sempre Igual a tot arreu, a Gallola qae a Ca 
lalunjra. al poble ru r a l qae a la gran duiat, 
J per tant, tanta yelna aupoaen tanta pobre», 
j tanta pobrea tanta metgea, donautae'l oa«, 
per eseniple, iln que un Municipi da 5,000 
inlmoa d'una ro^ió miaera t ingui oino o sis 
eenta pobre*, y que, en oambl, en un alire 
Municipi de u mateixa categoria d'una reg ió 
rica ' l* pobre* aiguln Tint o trenta, j Teoreu 
qae ni pr imer e\n tree metges faran trosoen-
tes rlsite* a l'any pela pobre* de la vila, per 
lo qne cobraran 3,000 peaaetea, j a l'altra ne 
faran trenta, per lo que'ls Ajunta menis 
ran y els metges cobraran les matelxe* 3,000 
pessetes. Això es lo mateix, exactament lo 
mateix que al l'Eatat d igués: totes les cases 
qae a'edinquin s'hauran de sabjectar al pro
jecte adjunt. |Per6 al això 119 pot eaeer, al 
lot* eia patis edllleables no són Iguals, al 
tothom no té'ls mateixos quartoe pera fer 
ana mateixa ea*a; al l 'orientació, s í la l l u m , 
si la disposició del carrer y da les fluques 
reines obliguen forsosarnent a adaptar la 
eooatrnecló a lea eandldone oatnrala del pati 
a edinear! Tant-ae-Tal, aqu í no hi ba méa r a ó 
al méa jnatiela que la qae anrt a la Oacata 

fier obra y gràc ia del noatr* elatema centra-
lata. 

Però al l ( aont ae <ren mée que on lloc 
aqnclx cr i ter i anlformlata de l'Estat, as en 
l'actual projecte d' Admlnixtraoló local, al 
qual, oblidant la personslltat natural, jur ídi
ca y econòmica deia municipis, ha fet ona 
l le i inionament deapletada, qne ce una burla 
aangnant y un alropall sens p s r i é a la Tida 
local del noxtr* pobic. Per I selaal projecte 
de l l e i , tota ela rannicipia aón exaciament 
Igual»; Oaraelooa, ab sea 800,000 animoa, aa 
lo mateix que Alcoletge, lea mateixa» necee-
aliats, lea matolxea obllgaclone tenen l'un 
que l 'aitre. Els uoetrea ilaglsladora han dit: 
hem de fer qae tols eia manlelpis tinguin 
Tostli; y han fet un sol y únic Teatlt del ma
teix color, de la mateixa roba, da les matei
xes dimensiona pera tou eia municipis d'Sa-
panya; es clar qae per lee gran» urbe, al Tes
t i I , la l l e i , s e r à miserable, c iqni i l t , r fdlcnl , y 
per-la* petlle* poblacloua rural*, el* Tindrà 
gran y balder, pe rò qnò hl fal el caa es qne 
tota tinguin Tcetlt, aenae tenir en .omple que 

' no h i ba doa munlclpla que tinguin la matei
xa mida, o aigal que lee neeesailata y con-
diolon* especíala de cada un d'ell* aón tant 
diTcrsca com municipi» hi ba a Espanya. 

Doncs penaen, companya, qne 1 acció de 
l'Eatat centrallata y uni tar i es la mateixa en 
totea les ooaea. L'enaeny*naa, les obres pu
bliques, la defenaa^naolonal, j l ' agr íoul lora , le 
aanltat, ae troben en el mateix l last imós estat 
do desgavell y d e e o r g a n l a a d ó . 

Tot a ixò en* din ben clarament que'ls feta, 
ab la seva eloqüència , condemnen el ròg lm 
eentrallsts y unitari , y que aquell pr inc ip i 
d'autonomia, 0 algui el dret de lea naolonall-
lats a regirsc y gorernarsa per elles malel-
xea, l ' h i m de defensar cada dia ab méa dalò, 
ab méa entuslaame, perquè no es aola nu pr ln -
alpí aoclal elemeotarl el de que la almpllfloa-
d ó T la diTcraifloecló aón font de p rog ré s , 
s inó qa* la trlata experlanda de la polttloa 
centrallata ho confirma y ho comprova «•••la 
dia. Ea no aola la raó . la l le i del p r o g r é s unl-
Ters lo que ns ha do fer nadooallates, alnó' l 
p.ropri inatlnt de eoneerTaeló y de defensa 
dels nostres luterecROS. 

Quina ha d eaaor, doncs, 1 aciltut del repu
blicanisme català , donada aquesta d t n a c i ó 
pollilca de noatra terraf La de perdatir en 
soalre credo democri t ic de sempre t rebal l»nt 
inoaoaablement per lea eolndona eecnòml-
quea, polltiauea y religioses que hem defen-
aai tota la vida; el goTern repúbl ica , la vl·la 
laica, d s drets del d o t a d à cada dia més ga
rantit», l 'cxèrelt crganiaat aobre baaea méa 
democràt iques , la e e p a r a d ò da l'Igleela de 
l'Estat, la dignlBcualó y enalllraant de l'en-
aenyanaa, però tot iilxò necessà r i ament dia-
tre de l'autonomlB de la Naeionalltat catala
na, donaut al nodre poble la l lum de la ve
ritat democrà t ica , excitant el aeu sentiment 
l l iberal ; contribuint, en una paraula, el pre
domini de loa aoluolona republicanea dlutrc 
de la noatra a e t a a d ó política. Per d x ó , com
panya, llevem contribuir a i'anrobaatimeot 
é « l'eaquerra nadonaliata, que ban de Te
nir a formar eia InDorobrablea olamanta pro
gressiu» d* Oetalaaya, pera aerr l r de • onlra-
pòa als elements de la dreta, si oonservndu-
risme eeta 'à , donant ai naelonallame no aque
lla or ientació hiatòrloa y tradicional a lnó 
aquell aentlt podllTlaia, humà a qae m ' be 
referit abana. 

El noatre poble ja ' l té l aentlt l iberal , al 
seu tradicional amor a lea llibertats, la aeva 
fe en cl sufr*;;!. le* esplendent* rietorle* que 
a tothora ela Me»:» dsmocrà i lo* ban oMin-
gui a Catalunya; el noatra arrelat eeperit da 
aaaoclacló eu tural y econòmica únic a Ea-
panya, al noatra gran de olTliieme, aón ab 
tanta y tanta altres que no aenyelo. mostra 
arideot d'un estat d 'opinió doininantmeat 
progressiu y erasnolpsilor. Pe rò cal que'l 
noatre poderóa auxi l i no hi fa l l i an aqu·ata 
obra lllbera'iaadora del naelonallame, per
què permanalxentne distanoleia ao aola ens 
atroflarlem com ( partit, alnó que reainrlem 
slementa poderoeíaaima de combat ai l l iba-
r a l l i ma eatalA. 

Precisament, v an eoa f l rmadó de l'idea 
mare d'aqacsta d l ae r l adó , el diputat repnbll-
aà don Kn i l l l Junoy, fen en Ei. POBLC (!ATAI.A 
inlerasaanta dec araciona sobre la fo rmac ió 
de l'ecquerra nacionalista, lee qne suposo 
haureu l l eg i t Diu en Jnnoy qae decde'l gmin 
d t tngann. deede que'l fals radicalisme ori 
daner, tant ple de pareu es gro*se* oom buld 
«Tlde»*, compost de Tellee y ronques protee-
tes, <ie petits retalls de reivlndlcadons frsg-
meotarirs sense llògloa nl ai»l-ma, preeea nn 
Jorn ao als llibertaris, altres volt»» a la «en-
tlmeotal Ularstura soelaliata, portà ia ounfn 
aló a loa masses obrerea y fer í mortalment a 
la jova y generoaa Onló Republicana, se pot 
di r que no'oa preocupem d'altra cosa que de 
la formació d'una gran eaquarra catalana. 
Es sqii·lxa una vera neceealtat aoclal y eepi-
/Ituai ile Cata'unya, y al rewrdarta ce nn de 
aquella deeculta que'ls pobles paguen ab un 

Ü S í ï l · un • •« •n ' · ' ncn t . fora nn c r im po-
sarli itlHoulUts. 

Y permsteume, ara, slians d'seabar unes 
brsas psraulss sobre un fet Inaigninoant en 
aparlencla, però traacendental en el fona: me 
refereixo al fet d'uear la noslrs llengus e»ds 
dia mé», y en tota» lea ooaHlnna. Primarla-
m^nt, sa l'infanteaa de l'humanitat, quan 
aqueixa aoiutltula un grupu humà moi? re
duït, devia bsTorbl una aola llongua; méa ab 
la multiplicació de ras.es y de pobles vingué 
•araoeament la multiplicació de ilenjjiee El 
llenguatge no ce méa qne l'exteriorla-eld par-
lB<ia dai noatre pensament. La llengua s a-
pola. donc», «n lo noatre penaameni,per això, 
de parlar, seu diu t amM, i.irn.mar, o f a r t a 
de la raó. Y com lea ideea, ena tec donan Us 
coses naturals, d'aqut que hl hagi una reia-
d ó directa entre lea impreeslno* naturals 
q u » rebem, lea ideea que elles formen en 
aostrs raó , y l 'exterlorisaoló de les maMxoa 
por medi del leoginitge. Y tenint ea<la nació 
al seu caràcter, la s<-Ta mentalitat, n auva 
Impresdonabllliat, lo natural, lo llògta ea 
qoe'i l engnatge correspongui justament » la 
earaeterfsi lr» psicològica <1e cada on. Ela ca
talana, resolnta y oberts, tenim d s m o u eiirts 
j puaxsnts; els slarbs, lleugers y saperfl-

2laa, trenquen lea fraa-'S j se recreen «« le» 
srmoniea fonèl iqa*s; ala gallecs, romàmirH 

T anyraadlaeo», tenen ana llengua dolea y 
senil mental. Que no s hl Tegl, donca, en l l i s 
carta dia méa constant da la noatra llengua 

an cr i ter i exo lua lTla ta n i mortifleant; ea c l 
reaultat d'un fet natural, ca treurena la vlo 
I noia aa l'emUsifl clara d e l noatra pensa 
ment, y ab això, n i n g ú qne de l l iberal , pro
gressin y reapectuóa ab els dreU l u d l T l d n a l a 
ae p r e c i í , pot opoaarahl seriament Y si he 
d i t aqueatas parsuiea tobra ' l liengaatge es 
perquè sé lo qae pot la foraa de la costum, y 
lo que ooeta vèncer ana rutina; pe rò quan la 
raó ho medita, ho accepta tot aetfult; y Toaal-
troa que sou tots rscionallstes per exoclenoia, 
bo veureu més clarament que n ingú . 

Acabo, companys, creient iiaverhos dona t 
ans idea de l'esUt aotusl de Ja política a Ca
talunya; da lot a ixò no ea la primera vegada 
qne'n parlo, nl probablement aarà l 'úl t ima; 
recordeu que fa ans dos anys que T s t l d n a T a 
l'Impuia de l n a d o n a l l a m · català dintre del 
qual » ope ra r i a ana dicotomia uatural; la de 
la formació a Catalunya de doa grans bloca 
aaclonaliatca: el de la dreta y al de l'ecquer
ra. Danche ja h i aom; la profada, H ha com
plert; y Jo orec que'l partit republ icà té un 
lloc d'boaor, una funció Important a oompilr 
ea l'esquerra nsdoaa lUU, formant el gran 
bloc del repablioanlsme autonomisU ca
talà. 

Y pe rquè a lx i bo creo, aixf, ab la bona TO-
loatat <le sempre, TOC bo soonsello. 

Ha d i t 
HUKBEBT TORBES 

T r M del tuï^mm lai fanals 
Csl dlrbo, par méa qua'ns sàp iga greu: en 

Canals ha triomfat, y a l triomfar e l l , 1 arcal-
de 4a Yal's y d comptador y el dipositari se 
Tenen lllnrea de l'acord de la Diputació qne 
ela p o r t a r à ala Trlbunala, y «la ;am«n<a6iíiti-
ma adnunisíractàn d*l Àyunlanutntc ds V t U l f , 
oom ca Canals d igué al Congrés, pod rà ae-
g o l r aoo aamf perjudicial als Interessos co
rn una Ja de la d a t a t QuaratUa ç u a i r t m i l qua-
IrecsiUi duroi reouuda l'Ajuntament, quantitat 
cresondfsalma qua no aoo tà ' l comptador y 
l l a T e r d A da la qnal no ba estat jnstlflcada, y 
malgrat a ixò r altres cà r recs greus, ei se
nyor Oarda Al ix , governador c iv i l , ba aoo-
péa d i t acord da la D i p n i a d ó , netejant a i x í 
da taca r da rasponaabliiut al dipoailarl, al 
comptador y a l'arcalde, tols d i a eanalera, 
U>U ella amigo* dan Canals, toia ella aonasr-
radors com al aaoyor Oorernador. 
J£Cnllf1cu en Canals de •lumenía&itoíMta· la 
admin is t rac ió da Valia, méa aqneaU arfmi-
ni t l raeién lamenlabiUsima es araparada pel 
p rop r l Caaala, a l'eneempa que la reso luc ió 
del gorernador la sostren a l ' a e d ó Judicial. 

P rometé ' l roialatre qae'i Govern no a'In-
terpoaarla entra i ' a d m l n i a t r a d ó jndiolal y 
l 'Ajuntament de Valls, méa Ja r a a o i u d ó del 
governador c iv i l Impedeix l 'acció Judicial 
per quant acapèn l'acord de la Diputació. 

E l mlniatre feu l 'oferiment de no Interpo-
aarae entro'l Jutjat j l'Ajuntament, cregut 
q u o l Jntjat eslava Ja en funciona; p e r ò ' l cas 
ea qae pela motiua qua aón Ja públics, el Jut
ja t ras narla f d ni res podia far, n i rea pot 
fer ara, aoapèa pal gorernador l'acord de la 
Diputació prorínolaT. 

Prou que'a vea qae en La Clorra deaconeix 
raaanmpte, puix conteatant an en B c r e n l ó a 
ooofongué lo de Yhlls ab l o d 'Alcorer; d i g u é 
Ignorar io de Val lmol l y afirmà que per lo 
de Vella ja fundoaara ' l Jutjal; però de totaa 
manerea no'» pot negar la o b n l r a d l e d ó entre 
el senllt y significació del sea oferiment y la 
reso luc ió del governador de Tarragona. EI 
Govern, com ae veu, no s'ha interpoaat entre 
el Jutjat y l'Ajuntament, més la reso luc ió del 
governador a'es Interposada entre la Diputa
ció y el Jutjat, quedant enllà y fóra de pe r i l l 
los atnigot dtl itdor Canal». 

Triomfa, doti ce, ei eeoiqulama dea Cnnala, 
méa el pr imer venent ea el mlnlatro de l a 
Governació , ooaa geaa extranya, puix en Ca
nal» y en La Cierra a'odfen con muchísimo 
respeto— Després de lea promeaea y ofer l-
menU del mlulalre y de la reso luc ió del go
rernador, com queda'l ministre? 

Y per altra.psrt, la soapenaió da l 'acord de 
la Diputació ha legallaat la no Juatlfloacló 
d ' Invers ió dels susdits quaranta quatre mi l 
qaatrecenta duros? 

Ademés , Ja que ea Canals d igué al Congrés 
•si la lUpulaciún no sntii'a es» »xp»(li»nle para 
protegtr d tni» amigo» 6 para qu» no 1» deseu-
i r a n lo» gaiuptr íot de mis eiiemigos·—ds soli
daris,—cal penaar q u a l Governador ha sos-
pès l'acord de la DlpuUoIó no méa que per 
salvar als enamigos den Casals, als voncodors 
den Canols, als a d r e r s à r l s polí t ics del gover
na.lor, an aquells a qui la Diputació no por
t a r à ai Jutjat, p e r q u è rea contra d'ells h i ba 
a rexpedient de la visita d ' i n speodó . 

Res tant pobre d'arguments com e l dlaoura 
j den Canals, segurament perquè aqueat no'n 
necessita d'argumenta pera aaaer cacic y 

1 t r iomfar central ministre y contra Valia. 
Més a ixò ba de cridar precisament l ' a t e o d ó 
de la Sol ldar lu t catalana. Entre lo que en Ca-
nala diu y eacrlu y l o qne fa, hl va la dlfe-

: rencia del dia a la nit, puix d l u y e a o r l a l o 
contrari de lo qne fa y fa lo contrari de lo 
que diu y eacrlu. En Canals, cacic, es la ne
gació den Canals publicista. Aqueix predica, 

j aquell no da trigo, y a regadea... a regades y 
sempre es un caolo con todat tus conttcutm-
eioa. Cal, doncs—ho rspeteixo altra regada, 
—arrencar al districte de Valia-Montblanc de 
lee urpes den Cansis, n ^ d l r lg lnUe contra 
d ' e l l d n ó contra den Maura, de qui rob en 

jCana's tots la forss oaoloal. Malgrat els es-
foraos den Rareu tós , en Canals triomfa, no 

, en el terreny de la dlacusaló, s inó en el ter
reny en que en Ra ren tós no pot entrar per 
sernl enemic. Per boca don Rsventós parla
ran ta r a ó y la Juatlola; méa en Canaia a'a-

Iproflta den Maura pera conaorrar el < solcat 
da Val's-Montb'anc, dlatrlote ric, districte so
l idar i , oau là . y que en aolldarl y en català 

Cioaa comentaria a Is soapenaió da l'acord de 
1 Diputació contra l'aroalde, el comptador y 

el dipositari de Valls, tota traa amigo* d» 
Canal». 

JOSEP MESBGUER 

C e n t r e N a o l o n a l i s t a R e p u b l t o A 
• F i v a l l a r · . — i t o H S M ' / i j d u í r i e * « i s à - E n 
aquest Centre a'han creat dlfi>r*atoa aecoiona, 

utra «i les lea aeooloua <rE»«olea. «le lieueli-
cancia. Dramàt ica , Foment da la Sardana del 
districte alsè. Comissió <ie Propsganda y aec-
d ó de aporto y excurslona, lea quals de pro
posen empendra una actlra campanya en fa
vor de lea tendències rexpeotlvee de cada una 
d'allea. 

—Avui dllona, pendran pofeeeaió deia seus 
oArreoa ela ludir idua nomenat» pera eompo-
»»r al Coaanil dlr«otlu dei preeent any. o d -
gul la JunU reatral del Centre, la qual que
d a r à conailtulda da la següent manera: 

Prealdent doa Frederic Vlfiaa; r la preai-
dent. don Joaquim Miquel Gay; treaorer. don 
KranoUeo Uoamany; corapUdor, doa Miquel 
Argimon; Ublloteaarl, doa Artur llas; roeala, 
doa Pau BaeUda, <Ua Vlotori HUbal, 'ton Ja-
d n i o Garriga y don Joaep Torra; Seoreiari 
general, don Enric Vi la ; r is secretari, don 
Manual Duran. 

A jutjar per lea caraoterteedee peraonall-
uts que compoaaran l ' a a m « n u d a JuoU y 
adaméa pal gran dnsenrudlo que ha prea on 
pon tem pa aqaeat impurUnt Aleneu, tot fe 
preveurà que •liatre un terme moit curt eerà 
ei C. N . R. •F l r ·Uer» el casal veritable de a 
val ns del dlatrlote alaè. 

Kl 18 de novlembre de 1898 se r o t í la revlslfin 
constitucional, establedento el principio de la 
•nlformldad del Dorodio. Ilan sido precisos oerca 
de dlez aDos p.ira llevar é cabo la elaborem Ml del 
Oódlgo civi l sulio, qu» rlene a sustiiulr a las ú\-
Tersas logislaoionos oaattmalaa: al Dereobo loral, 
dlgímualo asf, de Sulaa. 

El nnavo Códlgo ba aldo redaotado por el pro-
teeor Hobar, de Barao, al casi ha eooseguldo »r-
monizar el aeattdo hlstdrieo de las legislaoioos* 
loonles con lo* modernos principio* del Dereobo j 
la necealdad de la uniflcaoión de la lev olv l l . Kl 
nnevo Códlgo ha merecldo la aprobaclòn general, 
sl hemoa de oreer lo que dloe la Prensa extrau-
jera. 

Este dato ea harto slgniOeativo, pur tratarae de 
un EaUdo federal oomo Bdxa.» 

Cal oouleatar a La Època, ea pr imer lloc, 
que 1 ca» de Suiaaa no té par iUt ab el d'Espa
nya. Lea dlfereuolea entrels diferenU codis 
oantonaU oren inaignlfloanta ai costat de les 
que existeixen entre'ls draU da laa dlveracs 
nadonall taU que Integren l'Estat espanyol. 
Ademés , ela Drets particulars de Suïssa eren 
veritables Dreta forals, rames fllles d'un 
trono comú. Cosa que no aaccedx ab el Dret 
català, qne ao ea foral, d n ó nacumaí , tant na
cional com pugni eaeer ei de Caatella. Ningú 
podrà di r , par exemple, que'ls Dsaigea són 
ona variant del í 'uero Jtugo. Lo que ha estat 
fàcil y poUer convenient ab als drets local» 
dds cantons helvètics, no es n l courenlent nl 
fàcil ab el Dret nacional de Catalunya. 

Per a'tra part. L a Època no té en compte 
qae certes oosea no aón, en pr incipi , bonee ni 
dolentes. Les eircumstansles de temps y lloc 
lea fan moltes regadea dolentea o bones. Lo 

?ne pot conrcoir a flulsaa pot resultar per-
udJdai a Espauya. La gent madrilenya, com 

I deia l 'altra nit ao Carner ai C. N . R-, no es 
1 capasaa d ad vertlr qae es possible fer y esta
b l i r lleis diferencials, qae s'apliquin segons 
la realitat da eeda cas. 

La nora que retreu La Època, méa qne pera 
ala catalanistes, es pera'ls federaia. Y ela fe 
d era 1B «onteeUran mol l 1 lògica ment al d iar i 
maurlata qua l 'uni f loadó d d Dret no ooutra-
deix easendalment d pr inc ip i de la federa
ció, puix certes facultats y distribucions, la 
da Ueglslar en lo d r i l ana d'alies, lo mateix 
poden ésser entregsdes als Estats federats 
qoe recerredea al poder federal. 

Y per ú l t im o be erra rem a L a Època e l va
l o r eapdal d'un detall qua aa ella 11 passa 
deaaparoebiit Y aa a l da que l ' nn i f loadó del 
Codi helvèt ic i ' ap ro rà ' l Parlament suís (un 
Parlament de debò) per Mnantmtíat Això r o l 
d i r qae toU ela cantons h l estaven confor
mes. En aqueixes condicions, a nosaltres, ca
talanistes, les anincacions no'ns fan cap por. 

Lee que'n* en fan, aón lea qne a'acorden 
SSai i unanimitat. 

Ho entén. Lo Epoeal 

L'enropeisoció espanyola 
Se queixa Et Pa í» de que en les darre res 

dlaonedona, hagin donat les minories una 
forta Impor tància a le* pensiona pera l'ex-
tranger, com procediment educetln y peda-

SiNgie. No, no,—diu ai d i a r i republ icà—no 
em pecat per mancament da c o m a n i o a d ó 

exterior, que al aneaoim a detentranyar la 
psicologia de la política espanyola poUer 
ena t roba r í em ab nn excés d'irnltsoló. pro
ductor de la ddxadeaa qne rera els ideals 
nacional» hem t ingu t Y Ei Pais, tren tota una 
reng erada de noma y noma que en ei passst 
d g l e varen r iu re en c i r l lUadona enropeca, 
asBirailanUa les seves orientaolona. 

S l P a í » té r aó , pe rò E l Pais confon unes 

anantea personalitate ab tota la naclona-
tat espanyola, la cultura de la qual ga i r ebé 

mai ha tingut unn r e r i u b l e caracter iaació 
l e r r i to i i a l . L'csplrl tusli tat humana no den rea 
ala espanyola, fóra de la nota mfatlea oarac-
teríatica del cristianisme Ibèric. Tal ro l ta 
Santa Tareaa do J e sús signi la méa cuimi-
n»nt figura, no la da la mfatlea, d n ó de l'aa-
perit cabtelU. X ai El Pais par a d 'a ixò de 
que sempre la rassa espanyola s'ha vist pre
cisada a cercar fóra lo que 110 posaeía adldire 
d'ella, no va errat, po rqnè si Roma creà' l sen
tit Jurírtlo y Grècia l 'artístic y ela saxons el 
radonaliata y Fransa el polí t ic. Espanya no 
pot portarse cap honoraofó en el concurs de 
la sapiència moudlal. 

Y es quo no hi h» cap poble ab una tant 
formidable ooTardla espiritual com Eapanya, 
qae d avui El Pa í» la constata ab el fet da 
r iu re sempre d Importacions intelecluals, de 
anar sempre a la rerassaga en art, filosofia y 
polí t ica, abana a i tn s homes la comprovaren 
aqnesta coTardia, demostrant qae mal ban 
estat els latetecttials espanyols nl agressius 
n l rebels. L'historia de la filosofia y la teolo
gia espanyoles no exibeixeo g a i r e b é cap he
retge, ü n oonformiame mental ceracterlsa 
les seves gestes. El Renaixement no Influí n l 
en les costums n l en l ' a r t La Reforma no 
t robà a Eapanya prosseilu. 

Per aquestes oondidons es que la mentali
tat espanyola, d tenia y té voluntat d'assolir 
orienti dona europees, no logra aconseguir
ies. Y mentrea qae Is homes que d i r í em su
periors no psssen de masturbacions cère-
brala, sense entregarse plenament a la lluita 
per la veritat y a la proc lamació de la r i i i a 
superior y evolutiva, d poble resta ben bé 
espanyol. Ei pobla ea místic, fanàtic y oru-
dei, y ara, oom abans, obeeix solament a Im-
pulsoa.d 'acoló violenta, ü n panaador ha d i t 
que I ' historia d'Eapanya ea una perpetua 
guerra de l ' Independència . El poble capanyol 
ni a 'aaslmilà ni ea deixa abaorrir. Ea inque-
branUbie y permanent, preolaamenl per la 
aera brutalitat y fanatisme, que combaté la 
tolerant clvlllaactó moreaca, ela aires humans 
de l 'Alemanya reformista, l 'Impala amand-

gidor, democrè t lc de la Fransa napoleònica, 
spanya no ba fet sea altre ideal foroater' 

que I criatlanlame, que ella matisa de crudcl-
tat y In to lerància . 

Y temps passant, tota aqueixa psicologia 
ha esderlngot fanatisme un lur i s t a . Se sent 
l 'odi a l 'omniformltat y al aniaaolame. Ea
panya avorreix tot lo que pot determinar un 
cambi, una t r a n a f o r m a d ó espiritual 0 con-
auetudlnaria. Com va combatre als morosos 
pagana y clvilisadors, als flsmencs protes-
tanU, ais francesos Jacobins, a ru l dona la 
bata la a Catalunya. L'Espanya, que té de la 
r l d a la vlaló qne ' ï s ulls frueixen de 1 estepa 
castellana igual i tàr ia , enfront del nostre ps-
gunlame, <ieia nostrea amors per lo quea 
mult ipl ica y ae mou, ella oposa la sers uui-
tat de oonauetnt. L'opoalcló a Catalunya ea 
una variant méa d'aquella perpetua guerra 
d'indepi<ndoiicla de que abana pa r l àvem. Ca
talunya ataca; ei aboleugo capanyol se defen
sa. Lo etern. 

Precisament, ni els homes d'm Pai» n l els 
altres ena volen per europeus, per antagònica 
a la vida de la randa àn ima eapanyola. Ja 
r e u que'l sistema espsnyol de comunica-
clous exteriors, no ja a Europa, no arriba nl 
a lea vores da l 'Ebre, 

D e p o l í t i c a 
L'unificació del Codi suís 

Diu Lo Època, crelentse que posa «na pfea 
imFkmdm: 

•Un dato par» los eat ilanlst ». 
El Parlamrnio suixo aoib'. de nprobar por un»-

•imMed la onlflceetón del tfexectao e lv i l 

Politica de sang 
ü n lerrouxlsta, a Palafrugell, ha volgut ex-

tendre la bà rba ra política deia seus correl i-
glonarla barcelonina, y quan el prealdent del 
Centre Nadonaliata Republicà, senyor Bol l l i , 
sortia d'on banquet oomraamoratin de l'any 
nou, l'ha fer i t d una ganivetada a la cara. 

Eatà v i s t no delxera'l lerrouxisme, a Cata
lunya, méa rastre que la aang. El seu argu
ment ea Insult y la aera acció la ganlretada. 
N l ideea, nl sentlinenU, alnó la brutalitat fe
ta part i t polirte, la brutalitat oom credo y 
Com resposta. 

Yaqueata gent no té nl Heeltat a l'acome-
tre. Són traldonera y són ruflana. Fereixen 
on la cara com la gent perduda y ab navnjs 
com ela t h n h » madrilenya. Y ea qu* en tiltlm 
terme ee ta polftlea y lea eostnma polí t iques 
qoe seguirien ela ftmnenro* de pantalon alio-
rtnat y barret cordorèe , la que r iuen aqneaU 
deegredau anormal» qae fan aempre de la 
eeng la cota opoaleló ai eootrari. 

Al aenyor Bofill testimoniem el noetre aen-
tlment per TagreesIÓ. Es una nors r ío t lma 
dei fanatlame i>er un home que no r a l nl una 
goto de aang. Y ala catalanistes de Paiafra-
K"11 y à'a <le tot arreu, recordem qne la tole
ra noia ee molt aanta, pe rò que d arriba Tln-
translgencla enemiga a oertea e x t r e m o · l t a u . 

fins la l le i cobreix als qae la rebutgen ab la 
inoulpablli tat que acompanya a les defonsaa 
l iogít lmaa. 

Sospensió de garanties? 
Els telegrames parlen de qua com reoura 

suprem contra lea bombes, pansa'l Govern 
sospendre a Barcelona lea garanties oonatl-
tuclonals. 

N l bo orelem, n l bo ro lem creure, p e r q u è 
la oegaera deia ministres no a r r i b a r à fina a 
afegir a nn mal, un altre. Totea lea facl i l taU 
pera la p e r a a c u d ó del terroriame les tenen 
les autoritats y l'apoi decidit de tot un poble 
que reu oom paaaeja pels seus carrers quo
tidianament la t r agèd ia y el misteri de is 
trsgedia. 

L'estat anormal de la ciutat aenae garan
ties ennstitudonaia, abans empitjoraria i ' i n -
quietut ciutadana que la minvaria . A l terror 
dinamiter s'hi afegiria l 'omnipotencla exa
gerada dels homes de lloí, y quan lea pas
sions pol í t iques bullen, no es mida de Go
vern tolerant donar ocasions a que'l* ciuta
dana pensin que'a oerca uns prepondersncia 
polít ica eeborrant dreU sagrat* que rea tenen 
que roure ab la dinamita. 

No, no ho creiem, pe rò posem, desconfiats, 
an aqueixa noU, ana in t e r rogac ió . 

DE LES BOMBES 
Un altre mort 

Deogradadament al ia oantlnnat el rumor 
pessimista qne c i rcu là an la matinada d'ahir 
y que aeu l i í rem, aobre'l g r av í s s im estat de 
don Joan V i r g i l i , ferit per la bomba qae es
clatà dimars a la tarde en la casa n ú m e r o 40 
del carrer de Sant Pau. 

Aquel l desgraciat mor í ahir a doa quarta 
do «et d d mat í . 

Com Ja d i g u é r e m , tenis ana botiga de mo
bles al n ú m e r o 10 del carrer da Santa Mar-
goerida y fou el qui d e i x à l mata làs ab que'a 
t rac tà d'embolicar l ' exp lodn . Era viudo de 
fa molt poc tema y deixa dues noies. 

Un cunyat aeu, visità ahir a l 'arcalde para 
par .ar i ! de l'enterrament d'aquell Infortunat 
y agrai r l l les paraules qne I I bar la dedicat 
en la sess ió qua l'Ajuntament ce l eb rà d i 
mars. 

E l senyor Sanlleby 11 manifes tà qae en vir
tut de l'acord de la Corporac ió municipal , 
aquesta s ' e n c a r r e g a r à de l 'enterro, cedint 
g r a t u ï t a m e n t una sepultura. 

Dels enterres 
£ 1 senyor Sanlleby ce lebrà ahir ona confe

rencia ab el governador pera tractar dels en
terres de les dues r í c t i m e s d'aqueat nou aten-
ta t 

Sembla t a m b é que hi ha'l projecte de que'l 
triat acte"s reallsi aquesta tarde, a les tree, o 
d e m à al mat í , donantll tota la solemnitst pos
sible. 

El senyor Sanlleby p roposa rà que'la dos 
enterroa s'efeotuesalü junts, donantloa gran 
aolemnlUt, oom a aenyaJ da protesta contra 
els atentats, però ' l governador hi posava al
gunes dlf icnl tau, pe rquè no volia cap mani-
festaoió pela carrers. 

Després d'haver parlat altra rol ta l'arcalde 
ab el governador del mateix aaaumpte's oon-
r l n g u é que l 'enterrament ae celebri a r n i , a 
les tres de la tarde, sortint de l 'Hospital de 
la Santa Creu y paaaant per las Rambles. 

An i rà presidit per l 'AjunUmeot y h l assis
t i rà la Banda municipal , guarda municipal 
muntada, eto. 

Reunió important 
L'arcalde ha convocat pera una r e a n i ó qne 

se c e l e b r a r à aval, a les dotze, en son despatx, 
ala senadora y dlputata par aquest* dutat , ab 
i'objecte de parlar de l'estat exoepdoud en 
el qual torna a t roba rà* Bnrcelona y peadre 
el* acord* que algulu del caa. 

La r e u n i ó reves t i rà segurament gran i m 
por tància . 

E l guarda Oller 
El guarda municipal Olandi Oller, qne aa 

l 'aitre fer i t per l 'explosió, fou abans d'ahir 
operat pera ex t r èu re l i un caaco de la bomba 
qoe tenia allotjat en an a l l . Després de l'ope
ració quedà relativament mi l lo r , pe rò ao 
obstant, sa sentia molt, segona deia, da iea 
farldea qae té en ua bras. 

A darrera hora aquest ferit seguia relati
vament mi l lor , dintre de la gravetat 

A l mat í el rlaitaren el qnefe de la Guarda 
municipal senyor Mendiola y a la tarde l'ar
calde y el quefc del Oos mèd ic municipal ae
nyor Úaeaye . 

L'aroalde ha proposat a la famíl ia traslla
dar al pacient a un Dispensari out h i ba molt 
mi l lo r s medis pera nsalstlrlo, però , segons 
aembla, la famí l ia se resisteix a qne's fasd 
aquest traallat, preferint tonirlo a easa aera. 

Confident detingut 
Com d i g u é r e m ahir, poca momenU abana 

de l 'explosió s'haria presentat al Jutge nn 
subjecte anomenat Carbó , dient qne podia 
facil i tar datoa reiacioaaU ab la fabr icació 
d'exploalna a Barcelona. 

E l gorernador, com t a m b é d i g u é r e m , fou 
In r l t a t pel Jutge pera presenciar la declara
ció, y en rlsta d'aquesta en la matinada de 
ahir se prac t icà un registre en una casa de 
Hospitalet y se feren altres d i l igènc ies que'l 
Carbó Indicà, resultant Iotes estèri ls y dea-
pror ia te» de fonament. 

En vista d 'això, el «confident* q u e d à en nn 
ca labós del govern d r i l , del que paaaarà 
al Jutjat pera que expl iqui els motiua que 
l ' impulsaren a presaotarse pera fer les ma
nifestacions que feu. 

Sembla qae aquest subjecte bnscà al se
nyor Tressols y no trobantio a 'ar la tà ab l'ex 
inspector Ramí res , al qu i d i g u é que sabia 
una casa d'HospItsiet en la que b i barla tu-
bus y cilindres araagnts y a la que hl feien 
viatges alguns ind l r ldus . En R a m í r e z II con
testà que, oom ja no era agent d'autoritat, no 
podia fer altra coaa qua aoompanyarlo a pre
sencia del jutge de guarda, lo que efectuà. 

Altres diligències 
La policia, durant la matinada y al dia 

d'ahir y aquesta matinada, ba practicat nom
brosos registres en alguns deia poblea agre
gats y en els districtes de les Dreasanee, Hoa-
pital y algun altre, aenae que s'hagi obtingut 
res possltln. 

Foren detinguts alguna ind l r ldus y portats 
al Govern c i v i l , del que pasaaren al Jutjat 
pera donar dec la rac ió , essent poaats alguna 
seguidament en l·lbertat. 

Per méa que ree ae pot di r , peix aa segueix 
guardant g r a n d í s s i m a reserva sobre lea d l l l -
genolea que'a fan, l ' impress ió que sembla 
dominar en ela centres of ldsls es la de que 
seguim oom abana... aenae saber rea aobre 
quina puguin eaeer els autora dels atentats. 

Vigilància 
Ahir , aobre tot cep a la tarde, s 'observà qae 

t 'havia redoblat la vigi lància en els carrera, 
sobre to l en els del casco antic, notantae en 
ella la presencia de méa parelles de gusrdes 
de segureUt qne les o rd inà r i e s y d'algunea 
de la guarda d r i l , que ab trajo da passeig 
d r ca l a r en o estaven eataclonaU a lea canto
nades. 

Declaracions de! governador 
El senyor Ossorlo, al rebre ahir ala perio

distes, feu algunes manifestacions relaciona
des ab lo que a'hn i l l t aobre dlficnllata posa-
dea a l'oficina d inves t igació qne di r ige ix 
Mr. Ar row. 

Negà qne s'hagi posat cap dificultat a l 
funcionament de l'esmentada po l ida . Digué 
que la teaca d In res t igac ló pot exerciria lot 
d u t a d à , y ea lícita y lloable, pe rò que la 
funció delegada de l 'autoritat a'eota a la l l i 
bertat y l'honra deia ciutadans y e« peculiar 
de l'Estat que l'exerceix b é o malament, pe* 

rò que no la pot transmetre n l colnpart lr ab 

" ' í · f ' q u o h l ha, d igué , aa que'l Govern no 
ha pogut « l o n a r a o . i a s s e o ü m e n l a nn acord 
de l i C o m i s s i ó pror lno la l , en r l r t u t d » ' "i"» 
se deatinaven 25mossos d'esquadra • i a e r r a i 
de l'esraeulada oflolna, dispensanlloB ao cer
tes oondidons rcjflamentariea. 

No ha pogut donarse aquests aproraoio, 
d igué , pe rquè l'esmentat Cos disfruta fur ae 
guerra y té funcions semblants a Ica de la 
guarda d r i l , a i x í ea que'l Gorern no pot aa-
aentlr a que assumeixi atribucions que no Ji 
correeponan y n que faad aerveis inconct-
llables ab les dlaposidons que'l regeixen. 

Afegí que'l Gorern no s'oposa a que fun
cioni l'oflolna d ' In res t lgac ló , pu ix nlngu pot 
p r l r a r ala partlculara qae inres t lgu ln lo qae 
t inguin per convenient 

Digué que creia que l'eementada oficina 
func iona rà ja , que personalment ba t ingut 
ocaaló de comprovar el bon J u d l d do Mr. Ar
r o w y que comptant ab la p r u d è n c i a de soa 
Insp i rador» y creient que aempre obraran en 
l'esfera de aa competència , desitja prestar 
la s e r à cooperació a la susdita oficina. 

WFORMACIÚ 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — . 4 les dèu del vespre: 
I n a u g u r a c i ó de l 'Exposic ió d 'Ex-librla a l ' A . 
da L . 0. 

A l Consulat de Fransa, ab motiu de la fes
tivitat del dia, ra celebrarshi una r ecepc ió 
oficial ab ass is tència de les m é s notables 
personalitats de la colònia francesa d'aques
ta capital. 

Una orquestra a raen l sà l'aote, que Ta resul
tar brii lantfssim, contr ibuint al sea l luï
ment la presencia de distingides dames y 
senyoretes. 

Com en altre» anya, se repart iren almoines 
ala pobrea y r a aelebrarse l'acoetumada fes
ta religiosa. 

Com Ja d i g u é r e m arensadament, ahir al 
m a t í r a tenir l loc la manifes tac ió organlsada 
pela rolnntaria catalana de la guerra d ' A f r l -
ca y la societat «Unió nacional de llioenclata 
da l ' E z è r d t y l 'Armada» , pera portar una 
corona al monument del general P r i m en 
c o m m e m o r a c i ó de la batalla de CastlUeJos. 

En ei local de l'esmentada entitat se reuni
ren una 25 rolnntsr ls catalans y un nombre 
igual de palesos, dir igintse tota pel carrer 
de la Princesa cap al Pare, ont, al peu del 
monument an en P r i m fou dipositada la co
rona. 

Els reunits se disolgneren tol seguit pscifi-
oament, deapréa de doualshi las grades un 
deia Individus organlaadora de l'ncto. 

El gorernador havia pres algunes precau
cions que foren ioúti ia, puix no'a p r o d n í cap 
Incident durant l'aote. 

Boletin Oficial—Eï darrer n ú m e r o publica 
les s egüen t s disposiolona: 

Anunci pera la subasta de les obrea da la 
Casa-Inatitut de l'Escola pràc t ica d 'agricul
tura regional da Ciudad Real. Circular re
cordant que'la aroaldes estan obligats a do
nar'datoa a la Comisaió provincial del oena 
de l bestiar caballar y mular. Relació de pe
nyores impoaadaa, per.defraudaaiona en oon-
aums, per la JunU adminiatratlTa d aquesta 
de legac ió d'Hisenda. Anunci da l 'Ajunta
ment pera la anbasts de lea obres da cons-
t r acc ió de l 'afirmat del carrer de Còroega, 
entro'l Torrant de l 'Olla y el carrer de Lau-
rla. Anuada de menor In terès , procedents 
d'ajuntaments y providencies judicials . 

.Sant d'avui: Sants Macari y laidor, bisbes. 
Sani de demà: Sants Daniel y Acter, murtres. 

,*, El cafeoi cura les erupcions de la pel l . 

Vida municipal 
A h i r al mat í ai senyor Sanlleby r e b é les 

rialles següee ts : ' 
La dei cunyat da don Joan V i r g i l i , mort a 

aonaequencla de l 'explosió de la bomba del 
carrer de Sant Pau, qu i d o n à g ràc ies al ae-
•yo r Senilehy per lea paraulea que aquest 
p ronunc ià en Oonsistorl en elogi del flnat 
Ei senyor Sanllehy p rometé que a la tarde 
vieitaria a la famíl ia pera donar l l el p è s a m . 

Ls dei president de l 'Aud i ' noia, fiscal de 
8. M. y preddent de la Diputac ió , que aprofi
tant la v l a l u ab motiu de eap-d'any protesta
ran davant de l'arealde tdel fet r a n d à H o da 
abana d'ahir. 

Els senyors Sanlleby, Puig Alfonso y Ma-
eaya, visitaren ahir a la tarda al municipal 
fer i t per la bomba a l 'Hospital de la Santa 
Oreu. T a m b é anaren a visitar a la f a m í l i a 
del desgraciat V i r g i l i , donantl l el p è s a m . 

L'arealde e e l a b r à ahir una conferencia ab 
el governador, pera determinar el d ia y la 
hora de l 'enterro de les r í c t i m e s de la dar
rera explosió. A l acta de l 'enterrament h i 
acaistirà, segons se d iu . l 'Ajuntament en cor
porac ió , prealdit per l'arcalde, el qual desit
ja que aquell revesteixi tota solaraoltat 

En r ep re sen t ac ió de l'AJanlament assisti
ren ahir a la funeió .de la Catedral el t inent 
aroaldo aenyor Pnlg y Alfonso y els regidors 
senyora Roea, Segarra, Rovira, Fuster y 
Peris. 

De retorn a Casa la Ciutat par laren ab el 
aenyor Sanllehy de la conven iènc ia de con-
rocar una r e u n i ó dels dlputata/ y senadors 
per Barcelona, a fi de parlar de l'estat actual 
de coaea. 

Aqueala r e u n i ó , que en un p r inc ip i a'havla 
acordat celebraria a r u l a lea dotze del mat í , 
ae dealatí d - spréa de dur ia a terme. 

No obstant,' an aquella hora poUer ae'n ce
lebr i una aitra de r eun ió . 

De tots colors, 15 cèn t ims . Text Iranii-
l lorable. Follet í aelecte. 15 cèn t ims . 

Vida corporativa 
En la darrera sessió celebrada per l'Aoado-

mla Científic Mercantil se ra donar compto 
dels treballs realisats per la Directiva durani 
l'any paiaat, treballs que u n à n t m a r a e n t foren 
aprorata. 

Després ra prooedlrse a la renovac ió de 
càrrec*, resultant degita els senyors don Jo
sep Benítez, preddent; don Enric Amlguet, 
vls president; don Bartomeu Salvador Valiéa, 
treaorer; don Joan Hernandez Tasao, compta
dor; don Franclano Santigosa, secretari; don 
Ju l ià G i l i , r i s secretari; don Eduard Custo
dio, president de la secció pr imera; don Car
les Moreno, idem de la segona; don Bonaren-
tura Barba, Idem de la tercera, y don Joan 
Ferran, idem de la quarta. 

Novament »e ra tractar del cambi Interna
cional le deixebla* de l'ensenyansa mercan-
d l , aeordanue que's gestioni, d'acord ab el 
Golegi Central, el auadlt lutercambl, y dema
nar també del Govern la c reac ió de boraes 
de viatge onaara que'a l imi tés la cons ignac ió 
pera'ls gestos del psaaatge. 

EI Golegi Pericial Mercantil ra nomenar 
pera enguany la següent Junta d l rec l l ra : 

President, doa Lloí* Zaragoza; arxiver, don 
Josep Garrigoaa; treaorer, dou Antoni Corta
da; comptador, don Antoni El ías ; secretari, 
don Carles Danéa, y suplents, don Joan Qon-
zalez y don Carles Moreno. 

Se'ns prega l'inaerclo d'aquesta protesta; 
• La secció d'Arquitecturs del Centre Ex-

cursioniats de Catslunys, enterada da que 
aquest any, en ei concurs d'ediflds y ostabli-
menta, ao proposa un m e n c i ó honoríf ica a la 
oaaa del carrer de Còrcega, xamf rà ai de la 
Universitat, deguda al mestre d'obres don 

} 

3. P é r e z Terrasa, obra d'una t endènc ia ar l ía . 
t íca y d'un gust ^ordaderament dep.orablea, 
fa la méa enòrg loa protesta, per e r l t a r qn« 

Í u e d i tant mafd ia t lng l t "̂ '"r ' o b i e c S ^ h 
t»l v se d o a r l r l u i per complet 1 objecte ab 
que tant acertaJament foren creades aquei lc i 
reoorapeusea.» ^ 

Els dies 6 T 6 d'aquest "^•.i^?: 
oursions da l ' A . E. P. f a rà " P ^ . 0 ' 6 * 
Montseny, alravessant tota la serra d · · d · B t -
l a n y à a Gualba y pujant ala d m a del Mato* 
g a i f í * a U 9 A g u S e l Els que de . l tg n fo f | 
mar part de l ' exped ic ió poden d l r ig l r se • 1* 

Secretaria de l 'Ateneu. M , i n i x « - i . 
D e m à al vospre's c e l e b r a r à la r e u n i ó pr«. 

paratorla do l 'excars ló^ 
• C J A . H - T H - <í> O T T X H . a » 

RoVlralta y C . \ e n g i n y e r a - A M P L E . 3 4 

Lletres y Arti 
Ani t se c e l e b r à al 0. N . R- da Gracia la M 

gona r e p r e a e n i a d ó do l drama - E l 
l l o a l d'un escriptor b a r c e l o n í 
sou nom sote i p s e u d ò n i m de J . E l b e l l . 

Es una obra aòl lda , oonsislent, que r e r e l i 
una clara vis ió d'observador h u m à y una ba* 
bi l l ta t remarcable de t ècn ic teatral. Les O B C * 
nea, de fàcil deaenrotilament, a escolten aD 

^ E i ' q ï ï d r ï d r a m à t i c dei O. N . R. de G r a c l . 
se l lu í cn l ' I n t e rp re t ac ió de l 'obra. u 

Aquesta aa mereixedora dels s p l a u d i m e n « 
tributata a l 'autor. 

, \ FUMEU PAPER «MONTSENY». 

Acció econòmica 
La Cambra de Comers, en la sess ió d a r r * 

rament celebrada, va pendre 'Is aegOenM 
acords: ' i 

Conrocar pora ' l dia I I d'aqueat mos I a * 
samblea general o r d i n à r i a do la c o r p o r a c i ó 
pera aprovar la Memòr ia y ooraptes de 1907 
y els pressupostos de 190S y prove i r els càr* 
recs do president, r i s president segon y bi
bliotecari. 

Telegrafiar ai Govern que adopti les reso* 
lucions oportunoa pera sol ventar les diflouN' 
tats que puguin presentarse ab mot iu da l|í 
r i g snda de lea dispodeiona qae regulen 
l ' expedic ió de vins espanyols a Suiaaa, ao lo 
que's r a f e r d x ala certilloata d 'anàl iaL 

D i r i g i r nna i n s t à n c i a al m in i s t e r i d ' I n » 
trucoló púb l i ca insist int eu e n o a r è i x e r l 'u t l l l · 
tal general que reportaria la s u p r e s s i ó do la 
nota posada al pen.de l 'article 78 del nou re* 
glament de pesos y mesures. 

Reiterar ia p e t l d ó i f e t a per la Cambra p e r t 
aconseguir que a'autorlsi e l concert de f r a i f 
queig do oatàlega. < 

Gestionar que a'inatall en el por t de Bar
celona un aparell Claylon para des infecc ió 
de naus. 

Demanar, tenint en compte lo solloltnt per 
la Cambra de Comers Espanyola de F i l i p i 
nes, que no'a considerin desoadonailsadea, 
pera'ls efectea a ranze là r i a , lea mercaderies 
d'origen espanyol acreditat qae per qualae-
ru lga dreumstanda deuen retoraarae al 
punt d 'origen. 

Finalment la Junta va enterarae de nom
broses comunicacions, entro elles una de la 
Junta d'Arancels y Valorndona eonrldant a 
que ae II env i ïn dntus y noves sobro'l va loj 
aloaosat per fes meroaderlea a l ' impor tac ió y 
expor tac ió durant l 'any 1907; altres del m i 
nistre de la Gove rnac ió donant compte da 
l'estat de t r a m i t a c i ó de l'assumpte re la t iu a 
l'estab Imenl del c a p ó reponse acceptat en 
pr inc ip i per Eapanya, oi qual té per objecte 
aconseguir que les cartes d or igen nacional 
no franquejadae 0 ab franqueig insuflclenl 
siguin por ta d ee al d o m i c i l i del desllnatarf, 
compleianUe a l i í el franqueig; d'aitra d» la 
Cambra de Comers de Bilbao ofer in t seoun· 
dar l'idea de cona<rulr an f e r r o c a r r i l directe ' 
de Barcelona a Bilbao; y altres de 1 Inspecció 
pr inc ipa l deia ferrocerrl ia de i Nord , de l a ' 
Cambra de Lleida demanant aoooraoa pera'ls 
damnificats y del Foment Indus t r ia l Mercan
t i l sobre la K. O. de Foment que's refereix a 
tarifes especía la de ferrocarri la.] 

Havent acabat al p e r í o d e reglamentar i U 
Junta administrativa del Clrcol tTasseganU 
dors de Barcelona, ba estat designada ia n o r l 
er. la s e g ü e n t forma: „ 

Don Josep M.* Delés , president; don B o u 
n tanud Ges, via president; ;dcn Pau Auvinet , 
tresorer; don Enric Dlax Moreno, seeretarlt 
don Jaume Fernandez GuIUamet, r la « o c r e 
t a r i . 

Aquesta nora Junta ha prea Ja poasossió, 
ab el oerlmonlal aeoatumat 

De M s colors, revista popular. jDemà, 
demà, d e m à s e r à per tot arreul 

Sport y festes 
Sembla qne ha despertat an gran In te rès la 

festa anunciada pel dia 6 de l corrent, a .'es 
nou del mat í , en el O. N . R. • F i v a l l e r » , qual 
festa consis t i rà en una visita que h i faran els 
reia de l 'Orient pera repar t i r joguines ala 
nens y nenes del districte que anticipadament 
hagin escrit cartes de pe t ic ió . No cal d i r l'en-
tusiasme que regna entre'ls pares deia neni 
y nenes del districte. 

Qaestiom obrerea 
En la oaaa de socors del carrer de B a r b a r à 

fou carat l 'obrer lampiata Segimoa Ferrer 
Ventura, de quaranta cloc anya, d una fe r ida 
ai cap. 

Demà , a la nna da la matinada, c e l e b r a r à 
unta general la Societat de cambrera <La 
"nlón», en el aeu estatge aodal. 

Osi govern Glvll 
A h i r al m a t í visitaren al gorernador el 

prealdent de la Diputac ió y alguna diputats 
pror inclals , pera fe l lc l iar lo ab motiu de I en
trada de 1 any nou. 

A la larde'i r l sUar 'n , ab el mateix ebject 
l 'arcalde senyor Sanllehy y el regidor so 
nyor Puig y Alfouao. 

Fets diversos 
Ànge la Tolosa, de qnsranta anya, casada, 

«b Intent de sulol·Iarse , ae t i r à al mar, desde 
l'escollera de l'Eat. 

Extreta per un carrabiner y alguns reina, 
fou condu ïda a la Oaaa da aooora dol Paaaeig 
de Colou, aont l 'auxl i laron d'un atac d'blsta-
r i*m«. 

— I n g r c a í à a l l ioapftal de la Santa Creu 
Caterina Cabero, de quaranta anya, la qual, 
per haver calgut al braser, se p r o d u í crema-
des greus. 

T a m b é se'n p r o d u í de p ronòs t i c reservat 
Jolep 1 o r tés , a l ' Int-ntar apagar lea robes d« 
la Cabero. 

—En ei pia aegon de la casa n ú m . 8 d d 
carrer dels T r e i . i l u , b l entraren lladres ab 
fractura de porta. 

No se sab Jo que robaren, par trobarsa íò-
ra a amos del pis. 

Mentrea ae feia la denuncia del robo, era 
perseguida pols ve íns y p - r municipals, car
rer de la Mare de Déu en l là , una dóna que, 
tot fugint, deixà anar una palanqneta, senst 
que se la pogué» ntrepar. 

—A la fàbrica dol gas Lebón , nn cara l l 
m o s s e g à a Josep Moragaa, de quaranta eina 
anys, causant I is frartura dei cub i í esquer. 
SIgué auxil iat al Dispensari d d Para 

—Deade'i baleó del pr imer pis del n ú m e r o 
47 del carrer de l 'Are del Teatre, se t i rà d 
có r r e r Are l í l 'ongnl Peligran, do trenta a l l 
anys. prodnlnim. f„rte» contusions al pou es
quer. El pacl·iit fon auxi l ia t u la Casa do so-
eora del dlstrlct* do lee Dreasunes, essent 
d e s p r é s t raal ladj t • l ' i iosp i ta l de ls Santa 
Creo. 

—A la dà r sena ,IA| Morrot W fou t r o b í t d 
cadarre d'un IMHUC duna quaranta anyi 
crelentae oue's tracta d'on su ïc id i , puix 
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t o iUt del CB<Uvro s'hl trobft un reTòlvor. Per 
ona oòdula quo as II ( rubà a la butxaca, te 
ouplta que'l eulolda'a nomeni Joan Baptista 
.Qt'é», natural do Vlnaroz. 

Publicacions 
CJLLÍHDAÍU'* I I E B V T S 

fofa •Uniàn Bspaiíola d« E x p l o t i w , doa 
exemplars d'un altra calendari de fo l la men-
ujal ab una bermoaa ol«ografla que porta al 
peu la flrma dea Ce r i l l Pla. 

X)W Laboraiori Qtiimic Farmacèti t ic y Indus-
Ifial de (ton Josep Maria Torres, altre da fa l la 
mensual ab una herraosa y art íat loa lltoirra-
U da Cídón. 

Joguluea alemanyes: ' V i l l a Pa rà* . Ferran, 82. 

Dn bon n·pal pela noia aa un parall de sa
bates da goma, Ueada 3 ptea. . V i l l a da P a r à . . 
Forran, 82. 

C e a fres y Q o n c e r t s 
G B Í N T I À T R I D U L I C B U . — T A Ü N B A V · B B 

A l 'anunci ds l 'empreia de que'a p o s a r à 
iqueata obra den Waguer ab les modlfloa-
elont que'l mestre i n t r o d u í pe ra ' l i teatres da 
Parla y Bayreubt y ab deooraolona noves 
dels artiates osoeuògrafs senyors Vilomara y 
Jnnyent, y ab la oooperaold d'artlstaa de 
Unta Ta úa com la Pa t in i , en Vlflaa, aa But-
tUtlnl y el mestre Beidler, ei públlo, oorres-
poaent a l'asfora de l 'empraaari senyor Bar-

nls, o m p l í el teatre de gom a gom, deallJOs 
do f rn l r una r a p r e s o n t n o l í ar t ís t ica del «Tan-
nbausor» . 

No sortiran fallides les osperana*! de 1 au
d i to r i , puix descomptant las pelitea dadcien-
ole i de l'orquestra y cbors, ja per eadaTant 
deacomptades pels que'la hem sentit en altrea 
obres, la funció d'ahir ea d'aquellea que dei
xen aatlsfet al méa exigent. 

Ea el •Tannhauaer» obra ben coneguda a 
Barcelona: l'escena del Venuaberg, que per 
pr imera regada s'ha sentit a Barcelona, a i 
una de les mi l lo ra pàglnas de l'obra, que no 
p r e n g u é tot el rel eu degut par manca da fa
cultats da la senyora Daru ís encarregada de l 
paper da Venus. 

Més en nna representaai6 com la d'ahir fo
ra Injust el bnacarhi lar a, n i aquest*» rea 
signifiquen al costal de la bona fe'na que 
feren Iota els anlstea. 

La aenyora Pasinl, que ja har la donat mos-
tres del seu valer com a cantant y com ar
tista en la S'blinda da l a ' W a l k l r l a > y en la 
«Tosca», fou una Isabel Insuperable. En V I -
fiaa, malgrat no estar anit en ple úa de soa 
facultats y que aqueates potaer no s'adapten 
proa bé a les difloultata Jel paper da Tan-
nhauter, el r ep re sen t à y cantà ab tota oon-
olencla. 

En el flnal del segon aole y en el raconlo del 
acte tereer, foren ala moments en que en V l 
flaa eat lgué méa encertat 

En Battlst lnl en el paper de WoJfram esti
g u é a l'alsada dels sens prestigis, y això que 
l'escola d'aquaat artista potser no a'adapta 
prou bé a les obres wagnerianes. Tota tenim 
d'aplaudir la serenitat ab qua canta aquest 
artUta la aeva pari . 

E l mestre Beldler d i r i g í magistralment y 
t r e g u é tot el partit possible dola elements quo 
tenia a la seva disposic ió . Ela aplaudiments 
que I I t r ibutà el públ ic a l final del segon ac
te foren ben merescuts. 

El senyor Nlcolettl bé en el pspor de Lnn-
grave y ilisorota els d e m é s . 

Els artlst··a aenyors Junyent y Vilomara me
reixen un aplauso entusiasta per les decora-
dona del Venusborg y quadro del rapte de 
Europa y Júp l t o r yXoda . deguts al pruner, y 
per la preciosa decorac ió del Wartburg, pin
tada pel segon. 

Els trajos y d i recc ió aseònlea, foraa bé. 
Tota ela artlstaa foren aplaudits a l'acaba-

mani del pr imer y segon acte y final da la 
obra. En reaum, l 'exeouoló del i T a n n b a m e r · 
no ha defraudat las esperanses dol públ lo y 
es de creure que aquest p r e m i a r à l'esfora de 
l'empresa omplint t 'ampla sala del Liceu. 

Un parell d'advertenolea pera acabar. A l 
direotor d'eseena pera que posi remei a l'es
càndo l do crits que mouen ela tramolatei en 
el pr imer acte, y al senyor Bornis pera que 
oomansl la fundo m é s aviat y esourai ela In
termedis a fi d'oTltar la molèst ia que ocasio
na al públ lo el sortir a quarts de dues de la 
matinada, hora en que acabà ahir la fun-
c i ó . - X . 

F. MAS SARDA Y FILLS 
BamMadal Oestra. 30.-Baroelm 

Nagoolém el cupó Inter ior , Municipals y 
Obligacions ferrocarrils, Tenolment p r imer 
de janer. 

INFORMACIONS 
QÍFORMACH) PB CATALDNYA 

P a l a f r u g e l l , í, 11 m a t i 

Crim kabileny 
Aquesta matinada, al retlrarse diversos 

«atalanlates d'un àpat ab qua celebraren 
l'arribada de l'any nou, el senyor Buflll, 
president del Centre Naolonallsta Repu-
Dlioà, ha estat alevosa y traïdorament 
agredit per un tal Avelll, quefe deia ler-
rouxiates, qui 11 donà una ganivetada a la 
«ara. 

£ 1 senyor Bofill té ferides de pronòstic 
reservat 

L'indignaoló es general. 
E l Jutjat Instrueix dlllgenolea. 

Madrid, 1 ,10 m a t i 

La "Qaceta,, 
Pub l loa : 
L l e i s de c o m i s s i ó de c r è d i t s sanciona

des pe l r e l . 
D e c l a r a n t sospeses les sessions de 

Corts . 
Reials ordes d* personal de O r a d a j 

J u s t í c i a . 
R e i a l o rde aprovan t la l i q u i d a c i ó ge-

pe ra l de l a Renda de tabacs correspo
nent a l ' e x e r o l d de 1905. 

A l t r a disposant se r e s t a b l e i x i a l p o r t 
de Barjas , p r o v í n c i a d'Orense, l a Duana 

3ne a n t e r i o r m e n t exis t iu , ab h a b i l i t a c i ó 
e tercera classe, en oor raspondencia ab 

la creada a l pont fiscal da Sant Q r e g o r l 
da P o r t u g a l . 

Una a l t r a disposant a ' ad l c ion l l a dispo
s i c i ó t e r ce ra de l 'Aranzel en el sen t i t de 
que gosaran da f r a n q u í c i a t e m p o r a l les 
embarcac ions que v i n g u i n a pandre pa r t 
a les regates qua s ' e f e o t ú i u en nostres 
por t s . 

Dec la ran t que ' l t e r m e m t t g da oambi 
franca, d e l mes ac tua l , ha estat al de 

13'49 pe r 100. 
Reia l o rde c o n c e d i n t f r a n q u í c i a pos ta l 

als documents e leotora la que r e m e t i n les 
Juntes m u n i c i p a l s . 

A l t r a disposant s ' anunc l in a t r a s l l a c i ó 
las plasses de professor da Cal ig ra f ia dols 
Ins t i tu t s de Cuenca y F igueras . 

Requisi ts 'que s ' ex ige ixen pera fixar l a 
T a l o r a d ó o f i c i a l de les mercader ies que 
h a n estat objec te de nos t ra oomers d 'ím-
p o r t a d d y e x p o r t a c i ó d u r a n t l ' any na tu
r a l de 1907. 

R. O. disposant que's t o r n i n les 1,600 
pessetes que d e p o s i t à pera r e d l m l r s e de l 
pervel m i l i t a r a c t i u a M a r i a n Espona Vi
la, v e l de G u r b (Barce lona) . 

Contra'ls consums 
VALKNCU.— L ' a roa lde d ' A l b u f l o l ha t e 

legrafiat al g o v e r n a d o r c o m n n l e a n t l l que 
al v e ï n a t se t r o b a exc l tadfsa lm pe r la 

aflestló dels consums, y davan t de la oaaa 
e l 'A jun tament s'ha s i tua t e l p ú b l l o en 

a c t i t u t meoassadora. 
Se temen desordes. 
E l Govern ha o r d e n a t que's reoonoen-

t r l a A l b u f l o l l a guarda c i v I L 

Vaga d'industrials 
V i o o . — A causa dels noua impos tos 

creats y d 'altres que han estat earregats 
p e r l a d e s g r a v a c i ó dels v ins , han acordat 
als o u l l l t u r s n o i n t r o d u i r mercader ies 
deade demA. 

A la r e u n i ó que aquesta n i t han cele
brat els venedors de l l e t y c a rn han acor
dat declararse en vaga. 

S'ha d e c i d i t t a m b é e l eva r e l p r e u de la 
earn. 

Als venedors de l l e t els apola l ' e l emont 
• g r í c o l . 

S'han d i r i g i t meuasses de rabassar les 
vinyes als que p o r t i n l l e t a la p o b l a c i ó . 

L ' A j u n t a m e n t ha e n v i a t oomisaionats a 
diferents punta de la p r o v l n o i a ab ob jec 
ta de qne p r o c u r i n a d q u i r i r l a l l e t neees-
laria para l ' abas te ixement d a la c iu ta t , 
però ' s c r eu qua no sara poss ib le rea l l sar 
l i tal p r o p ò s i t . 

í tardo 

El Consell d'emigració 
Segons ha manifes ta t e l m i n i s t r e de la 

O o v n r n a o l ó , d ins do pocs d ies se nome
narà ' l Conse l l d ' e m i g r a c i ó , pera que la 
l l e i ae p u g u i ap l i ca r i m m e d i a t a m e n t en 
lots els p o r t s espanyols. 

"El Pais,, y la Solidaritat 
E t Pais ded ica son e d i t o r i a l a la S o l i 

dar i ta t , y d i u que ara deu oelebrarse l'a
n ive r sa r i , p u i x encara qua 
1907, d u r a n t aquest any 
m à x i m desenro t l lo . 

A f e g e i x que S o l i d a r i t a t no ha t r e b a l l a t 
t o p ro dels Interessos nacionals , l i m t -
tantse a oonseKutr l o cons ignat an «1 
p r o g r a m a de l T í v o l i , no haventse acon
segui t m é s qua a d i o i o n a r l o d a las m a n » 
oomuni ta t s p r o v i n c i a l s d e l p r o j e c t a d ' A d 
m i n i s t r a c i ó l oca l , y aquaat t r i o m f , d i u , 
p r o d u i r à l a r u p t u r a de la S o l i d a r i t a t 

Apat diplomàtic 

no'a funda al 
ha aloanaat ai 

Aquesta n i t so ve r i f loa r í i en e l min i s t e 
r i d 'Estat e l banque t ab que l 'Al lendesa-
lazar obsequia a l cos d l p l o m à t l o ac red i 
t a t a M a d r i d . 

D e s p r é s da l ' à p a t se c e l e b r a r à en els 
salons una r e c e p c i ó , a la que h l assisti
r a n els • e o r o t i r í s y agregats de les am
baixades y legacions y au tor i ta t s y de
m é s e l emen t o f i c i a l . 

Ei "trust,, de la prempsa 
E l I m p a r c i a l j E l L i b e r a l anunc ien o f i 

c i a l m e n t l a nova , qne j a d o n à r e m fa dies, 
d haver a d q u i r i t l a Socie ta t E d i t o r i a l da 
Espanya' ls p e r i ò d i c s E l Defensor d» O r a -
nada j E t Noroeste, da G l j o n . 

Naufragi d'un vapor 
FERROI.—A la Capi tan ia gene ra l s'ha 

r e b u t u n t e l eg rama da l ' a judan t de m a r i 
na de B a r m a o p a r t i c i p a n t que en aque
lles a i g ü e s a c o n s e q ü è n c i a d e l m a r for t fs -
s l m que regna ha naufragat u n v a p o r 
peaqner m o r i n t dos dels seus t r i p u l a n t s y 
salvantse ab d i f i c u l t a t e l resta. 

Noves casernes 
Per a c o r d d e l Conse l l de min i s t r e s , se 

cons t ru i r an aviat, a M a d r i d , noves ca
sernes. 

P I B tarda 

El Municipi de Madrid 
A v u i han comensat a oobrarse sense 

d i f i c u l t a t to ts els nous a r b i t r i s m u n i c i 
pals. 

T a m b é s'ha posat a v u i an v i g o r l a l l e i 
de d e s g r a v a c i ó dels v ins , havent entra t a 
M a d r i d per totes les estacions immensos 
carregaments de v L 

Se ca lcu la que l ' A j u n t a m e n t ha de l i ac 
da pe roeb i r a v u i m é a de 50,000 duros de 
dre t de consums sobra ' l v i . 

Sols l o que ha en t r a t pe r l ' e s t a c i ó d e l 
M l t g d l a haur ia devengat m é s de 20,000 
duros . 

9 n i t 

L'estrena d'"Actél> 
E l e è l e b r e c o m p o s i t o r y v i o l i n i s t a ca

t a l à senyor Mauent e s t r e n a r à d i n t r e de 

Eocs dies a l teatre de l 'Opara R e i a l de 
resde, co l i seu de tanta i m p o r t à n c i a c o m 

la Scala de Mi l à , l a seva n o v a ò p e r a 
«Aotó» . 

L ' In t enden t de d i t tea t re ha c r i d a t pe r 
t e l è g r a f al m ú a i o c a t a l à , pera que pre
s e n c i í y d i r i g e i x i els assaigs de con jun t 
de la seva ò p e r a y ass is te ixi a l 'estrena 
de la mate ixa . 

Aplassament d'un viatge 
L 'anunc i a t v i a tge a M a d r i d d e l min i s 

t r e da Negocis ex t rangars de Fransa, 
M . P i c h o n , s'ha aplassat fina e l d ivendres , 
que s o r t i r à de Paria. 

Recepció de cap d'any 
Aquest m a t i d 'onze a dotze, ha r e b u t 

l ' e m b a l x a d o r de Fransa a la c o l ò n i a f ran
cesa. 

E I p res iden t de la Societat francesa de 
B e n e f i c è n c i a y el pres ident de la Cambra 
de C ò r n e r s francesa p r o n u n c i a r a n dis
cursos aluslu? a l 'acte, qne fo r en contes
tats per M . R ó v o i l . 

A l so lemne acte assist i ren uns 200 
francesos. 

Parlamentaries 
A l reanusarse les sessions par lamenta

r ies , e l m i n i s t r e de F o m e n t p r e s e n t a r à a 
les Cor ts u n pro jec te r e f o r m a n t l ' ac tua l 
l l e i sobre f e r r o c a r r i l s secundaris . 

L'esquadra espanyola 
FERROU—El oanoner « M a r q u é s da M o 

l i n s » e s t à netejant sos fons. 
E n el « R e i n a R e g e n t o » s'han v e r i f i c a t 

p roves de p r e s s i ó h i d r à u l i c a ab è x i t 
La « N a u t l l u s » e s t à l lesta pera e m p e n -

d r e ' l v ia tge d i n s t r u c c i ó anunc ia t . 
S o r t i r à de l F e r r o l en la p r i m e r a q u i n 

zena de l mas p r ò x i m , anant a C à d l z y 
d ' a l l í a Cabo Verde , M a r t l n i c a , l a Ouai ra 
y a l t r es punts . 

E l comandan t e s t à facu l ta t pera cam-
b i a r d ' i t i n e r a r i . 

Obituari 
Aques t m a t í ha m o r t a Pa lau e l secre

t a r i p a r t l c n l a r d e l r e i , senyor comte de 
A n d i n o . 

E r a m a r í da p r o f e s s i ó y havia estat go
v e r n a d o r de H u e l v a y G u i p ú z o o a . 

H a v i a deeempenyat , abans de la secre
tar ia p a r t i c u l a r d e l r e l , l a quefa tura d e l 
quar to d 'estudis. 

Pels d i n e r s de la rifa 
ü n a r e c l a m a c i ó cur iosa ha estat f o r -

telegràfiques 
y telefòniques 

mulada davant d e l Jutge d ' i n s t r u c c i ó pa r 
u n v e í de la Corofia, nomena t Manue l 
Ve lgua la Pr ie to . 

Aqnes t t é una filla a Barce lona , y pocs 
dies abans de l s o r t e i g de Nada l va rebre 
nna pesseta de p a r t i c i p a c i ó a l n ú m e r o 
2,048, que r e s u l t à favoresout ab e l p r i 
m e r p r e m i . 

D i u e l senyor Velgue la a l j u t g e que va 
escr iure a Barce lona p regun tan t per sa 
filla y l i contestaren que aquesta havia 
desapareacut d ' a l l í . 

L I d i gue r en t a m b é qne la desapares-
ouda havia o b t i n g u t la p a r t i c i p a c i ó d e l 
p o s s e ï d o r dels d è c i m s , senyor P i j oan , 
car rer de Gi rona . 

E n v is ta de t o t a i x ò ' l Ju t j a t d i r i g i r à 
exhor tos a Barcelona y al tres punts pera 
veure si apare ix la filla d e l senyor V e l 
guela y e l grapat de pessetes ab e l l a des-
aparasoudea. 

B I L B A O . — ü n i n d i v i d u anomenat E l L i -
monero ba fugi t , d e s p r é s de cob ra r dues 
m i l pessetes de par t i c ipac ions en u n d è 
c i m de la l o t e r i a de Nadal , p r e m i a t ab 
m i l duros . 

Bi t l a 3 m a t i n a d a 

les Bascongades La recaudaoló a 
BILBAO.- - D u r a n t l ' any 1907 han recau 

dat las duanes de Biscaia 16.899,321 pas 
se tes. 

Par tabacs, 5.242,47tí. 
Per t i m b r e s y va lo r s m o b i l i a r i s pesse

tes 2.152,840. 
Par ferrocarrils basoongatt circularen 

10.748,048 via tgers . 
Sols pe r l a Unia d e l N o r d s o r t i r e n de 

la e s t a c i ó de B i l b a o 1.185,000 passatgers. 

El descans dominical 
BILBAO.—S'ha ce lebra t e l m í t i n g dels 

g r e m i s pera protes tar de la l l e i de l des
cans d o m i n i c a l . 

Pa r la ren alguns o radors con t ra les dis
pos ic ions sobre l 'assumpte, d i en t que 
causen immensos p e r j u d i c i s a i ' I n d u s t r i a 
y a l comers , sense cap benef ic i pera la 
cu l tu ra , e l p r o g r é s , l a t r a n q u l l l t a t y la 
m o r a l i t a t . 

Fe r en ressaltar l ' I n c o n c e b i b l e nagat lva 
d e l G o v e r n a aumentar e l pressupost de 
I n s t r u c c i ó base de la p rosper i t a t y l lua -
t r a ó l ó de l p a í s . 

S ' a c o r d à demanar que's p e r m e t i obrir 
tots els es tabl iments els d iumenges , de 
les v u i t de) m a t í a les v u i t de la n i t , y en 
cas de negat iva p r o c e d i r a la r e s i s t è n c i a 

Eislva d ' a c o r d ab la J u n t a cen t ra l de 
d r i d . 

Anunci d'una vaga 
FERROU—Els obrers fusters han r ec l a 

m a t als pa t rons v u i t hores de t r e b a l l . 
De n o o o o c e d í r s e l e s s 

•aga. 
declararan en 

I 

ab m o t i u de la m o r t d e l m i n i s t r e de Jus 
t í c i a f r a n c è s . 

Opin ió de la prempsa 
Els p e r i ò d i c s d e d i q u e n extensos a r t i 

cles a condemnar l 'a tentat d ' a h i r de Bar
celona. 

. B S P A S A m a v ' A . 

EepaAa Nueva d i u , sobra l 'a tentat t e r 
ro r i s t a : 

«Aix í no'a p o t v i u r e . 
Passi que no d e m i t e i x l n i n g ú , que no's 

fassi j u s t í c i a a n i n g ú , p e r q u è a q u í t o t l o 
a n o r m a l resul ta l l ò g l c y cor ren t . 

C o n t i n u í e l m i n i s t r e dels f r a c a s s o » , 
l ' inepte j u s t i c i e r de la G o v e r c a o l ó , a p l i 
cant ses energies a foteses r i s ib les ; se
g u e i x i n els j u s t í c i e s y corcheies de Bar
celona essent imatge v i v a de l 'Unpoten-
oia; sedueixi t o t el mecanisme j u d i c i a l 
de la mate ixa manera que ara; p e r ò a l 
menys no s 'enganyi a I n g e n t f e n t l l c reu
re que a q u í s ó n real i ta ts totes les coses 
que cons t i tue ixen e l fonament de la so
cietat moderna . 

D e c l a r i sense embo l i c s que es Impos
s ib le respondre de la seguretat p ú b l i c a a 
Barcelona y que es u n m i t e la l l i b e r t a t 
de l carrer . 

Ja que no s 'hl p o t f e r res, que no pu 
g u i n cr idarsc a e n g a n y . » 

"EL JHUNDO,. 
E l M u t i l o d i u sobre e l m a t e i x as

sumpte: 
«Lo Innegable, l o que en cada atentat 

apareix m é s patent, as c l f r a c à s de l 'au
to r i t a t , de l ' a l t a p o l i d a d e l detccfive 
M r . A r r o w , o m i l l o r d i t , de ls que ' l por ta 
ren a terra extranya, y de tots els ele
ments oficials y d i r e c t i u s . » 

E log ia als guardes d 'o rde p ú b l i c que 
en c o m p l i m e n t d e l seu dever resul ten 
v í c t i m e s de l 'atentat. 

B L BJftHCITO BSPAf tOL. 

E l E j é r c i h Espai lo l d i u que sl la S o l i 
da r i t a t no ajuda a les autor i ta t s pora ex
t i n g i r e l t e r r o r i s m e , h a u r à a r r i b a t e l m o 
ment de que ' l poder , e x e c u t i u 11 t a n q u i 
les portes, no esooltantlos o i slsquera ea 
les egoistes demandes fins que hag i ex
t i r p a t el cranc que corca les entranyes 
de la capi ta l de l P r inc ipa t . 

S o s p o n s i ó de garanties? 
Desdo que 'is min i s t r e s s o r t i r e n d e l 

Consel l se c o m o n s à a d i r que entre les 
mides acordades pera c o m b a t r e ' l t e r ro 
r i sme a Barcelona figurava la s o s p e n s i ó 
de garanties cons t i tuc ionals . 

No v o l g u é r e m r e o u l l l r e l r u m o r sense 
con f i rmarho . 

Sobre a ixò acabem de pa r l a r ab e l m l -
n ls t re de la G o v e r n a e l ó . 

Tancat on una g ran reserva n i ho ha 
desment i t n i ho ha conf i rmat . 

« C o m p o n d r à voa t è , ens ha d i t , que les 
c i rcumstanc ies imposen a l G o v e r n una 
bona d i s c r e c i ó en quan se r e l ac iona ab 
aquest assumpte. 

Desde an i t estic en constant c o m u n i 
c a c i ó ab les au tor i t a t s de Barce lona y 
quantes mides se van acordant , r à p i d a 
ment s ó n transmeses. 

La m a g n l t u t d e l ma l ens ob l iga t a m b é 
a nosaltres s o r t i r r à p i d a m e n t al sou pas 
ab remeis eficassos. 

Sense i n j u s t í c i a n o se'ns p o d r à t i t l l a r 
da negl igents . 

Desdo que j o ocupo aquest l l o c , e l m o n 
p r i m e r anhel ha estat orgaulsar y sane
ja r l a p o l i c i a de to ta Espanya, y ab pre
f e r è n c i a la de Barce lona , sense que en 
aquesta p r e f e r è n c i a i n f l u e i x i na tu r a lmen t 
a l t r a r a ó que l 'estat a n o r m a l an que v i a 
aquel la cap i ta l pels atentats te r ror is tes . 

Sospenguerem e l J u r a t pera'Is del ic tes 
anarquistes y ja e x p l i c a r e m opor tuna
men t l 'alcans de la mesura. 

Para roorganisar la p o l i d a ' l s t reba l l s 
han estat cont inus; les c r í t i q u e s de que 
hem estat objec te per aquesta causa s ó n 
la prova de que ' l nostre des l tg de sane
j a r la p o l i d a no s'ha d e t i n g u t davant d e 
cap mena de consldaraclons. 

A r a an i r em fins aont s i g u i p r e c í s pera 
acabar ab e l t e r ro r i sme . < 

E n aquesta tasca va t o t e l meu d e s l t g » . 
Aquestes han estat les paraules d e l 

m i n i s t r e . 
L ' I m p r e s s i ó es que e fec t ivament e l Go

ve rn va a la s e s p e n s l ó de garant ies ; s i n ó 
bo haur ia negat. 

. O L I S F I N S 

M A R I S T A N Y 

Contra'ls drets Indiv iduals 
A les set de la n i t e s t i g u é ' l senyor Mau-

ra a Palau. 
A sa sor t ida d i g u é als per iodis tes qno 

havia s o t m è s a la firma de l r e l u n decre t 

Les t ropes franceses h o a n i q u i l a r a n y 
d e s t r u i r a n to t , pera m a n t e n i r ais cbauies 
en comple ta I m p o t è n c i a , establ lntse nu-
merosos l locs m i l i t a r s que v i g i l a r a n de 
p r o p la p o b l a c i ó . 

Aquest s e g u i r à essent el centre d'ope
racions , p e r ò a Mediuna s 'establiran una 
dos m i l homes aprox imadament . 

Se o rau ab fonament q u a l s m o r o s fa
ran r e s i s t è n c i a , p u i x In n o v a I n s t a l a c l ó 
dels francesos a Mediuna I r r i t a r à a les 
k í i b i l o s que fins ara no havien pres pa r t 
ac t iva en els aconteixements . 

Se descompta ' l resultat , qne s e r à ' l re
bu t j a r en absolut als moros atacants. 

M e r c è s als poderosos canons de 76 m l 
l í m e t r e s po t donarse per segar que m o l t 
av ia t se reanusaron fes hos t i l i t a t s , to r 
nan t pe r tant a les p r imeres è p o q u e s de 
a n i m a c i ó y aconteixements . 

L a meha l i a que m a n t é en ais chaules 
l ' esper i t de r e s i s t è n c i a ha r e t r o c e d i t a 
son p r i m e r emplassamont. 

Mol ta desertora francesos han pres ca
t ego r i a en les files de l pre tenent H a f i d , 
essent un cabo de spals e l quefe Ins t ruc
to r do la cava l le r ia y u n t i r a d o r de spals 
e l de la in fan te r i a . 

DE MÀLAQA 
C o n t r a b a n d'avme* 

A b o r d o d e l vapor « S e v i l l a » , que f a ' l 
servei de c o r r e u a l ' A f r l c a , ha estat des
cobe r t u n con t raban de gue r ra compost 
d'uns nou m i l car tu txos m a ü s e r , una cai
xa de pistoles d e l ma te ix sistema y a l t res 
artefactes. 

H a n eatat empresonats c inc moros , 
quedant incomunica t s . 

Aquest se rve i l 'ha p rac t i ca t l ' inspec tor 
de p o l i c i a senyor Manzanares. 

A l revls tar l a nau, p r i m e r a m e n t se ve-
gereu dos grans ba r r i l s que, segons ois 
seus amos, con ten ien tu l us de f e r r o 
usats. 

Y en efecte, els tala tubus por taven 
d i n t r e g ran quant i ta t de car tu txos m a ü 
ser. 

A d e m é s , embol ica ts ab ja iques , qua-
dros , cananes, caixes y e n v o l t o r l s de m i l 
formes, h l havia m é s car tutxos, fins a 
v u i t o d è u m i l . 

E n t r e son ropatge por t aven els c inc 
moros m é s car tu txos . 

Mentres se ve r i f i cava ' l regis t re , u n dels 
contrabandistes t i r à a l mar nna ca ixa 
que, segons ha confessat d e s p r é s , estava 
p lena de pis toles Mafiser. 

E l j u t g e de Mar ina , que p r e s e n c i à ' l re
g i s t r e , ha env ia t a la p r e s ó , i n c o m u n i 
cats, als d u c moros , y o r d e n à que les 
m u n i c i o n s fossia t ras l ladades a l « P i n -
zón» y els equipatges a la C o m a n d à n c i a 
de Mar ina . 

A l t r e s tres moros , que semblaven easor 
s imples via tgers , fo ren presos t a m b é , per 
sl estan compl ica t s . 

E l vapor «Sev i l l a» va r eb re orde de 
sospenare ' l v ia tge . 

Els ba r r i l s hav ien estat preparats a ca
sa d 'un drapa i re .dol ca r re r dels Mor
moles, l ' amo de l a qua l s 'anomena Do
m è n e c h . 

Se comenta m o l t que les barr icades 
ar r ibess in fins al m o l l . 

DE SAU SBBASTlXN 
C l a u b s t i t n t den D»udo 

SAN SEBASTUN.—En e l sud e x p r é s mar
x à a M a d r i d y C a s n - B l a n o a ü genera l 
D 'Amado , que s u b s t i t u i r à al general D r n -
de en e l manament de les t ropes f rance
ses en aque l l p o r t 

C o n s e l l de min i s tres 
A dos quarta da d è u d e l m a t í ha mar 

xat el m i n i s t r e da la G o v a r n a d ó a casa'l 
senyor Maura, ce lebran t amdos una ax 
tensa conferenc ia sobra ' l s successos de 
Barcelona. 

Com c o n s e q ü è n c i a d'aquesta c o n f e r e n 
cia a les onze s'han r e u n i t els min i s t res 
en Conael l a casa d e l quefe d e l G o v e r n . 

E l Consel l ha du ra t fins a u n q u a r t de 
dues. 

S 'havia a t r i b u ï t i m p o r t à n c i a p o l í t i c a 
an aquest Conse l l , p e r q u è ' s deia que ' l r e i 
s 'havia negat a n i t a firmar alguna nome
naments de l 'Estat Major genera l do I A r 
mada, p e r ò ' l s min is t res de Guer ra y M a r i 
na, al s o r t i r d e l Consel l , han desment i t 
a i x ò d i e n t q u e ' l r e l ha firmat tots els no
menaments . 

£ 1 Consel l ha estat ded ica t per c o m 
p l e t als atentats te r ror i s tes de Barce lona . 

E l m i n i s t r e da la G o v e r n a c i ó ens ha 
d i t que s'han pres acords d ' i m p o r t à n c i a 
y que's p r o c e d i r à a adop ta r quantes m i 
des fasuln fal ta pera qua desaparegui 
l ' ac tual estat de coses. 

E l m i n i s t r e da F o m e n t ha d i t que s'han 
pres mol ta , m o l t í s s l m s acords: p e r ò — h a 
afegit—Ja'ls ho d i r à a v o s t è s e l m i n i s t r e 
de la G o v e r n a c i ó . 

E l de la Guer ra ha mani fes ta t qne s'a
p l i c a r an alguns ar t ic les de la l l e i , n u i x 
a Barce lona h i ha bandolers als quals as 
necessurl castigar ab v i g o r . 

E l m i n i s t r e d ' I n s t r u e o i ó p ú b l i c a ha d i t 

aue s'ha c o n c e d i t u n a m p l i v o t de con-
ansa a l senyor Maura, pera qne proce

d e i x i c o m les c i rcumstanc ies demaneu. 
Et m i n i s t r e d'Estat, contestant a pre

guntes nostres, ens ha d i t qne per ara no 
es necessari a l v i a tge da cap m i n i s t r e a 
Barce lona . 

T a m b é ' n s han d i t que M . P i c h o n ba r a -
trassat pe r uns dies son v i a tge a M a d r i d . 

se l l d'aquest m a t í . 
D l g u ó que ' l decre t afectava a p a r t de 

les garant ies cons t i tuc iona ls . 
Ela acords , seguns noatres r e f e r è n c i e s , 

adoptats aquest m a t í , s ó n : 
Pe rme t re l ' ex t ranyament . 
F a c u l U r a les autor i ta ts governa t ives 

per i rea l l sar regis tres d o m i c i l i a r i s sense 
manament j u d i c i a l . 

A u m e n t a r la guarda c i v i l de Barce lona 
y la p o l i d a , m i l l o r a n t en lo possible ' ls 
serveis de v i g i l à n c i a . 

Gest ionar ab l ' A j u n t a m e n t de B a r c e l o 
na la c r e a c i ó de por tera . 

La sospensió h praies 
E l decre t firmat p e l r e l s o s p é n a Barce

lona ' ls a r t i c l es 4, 5, 6 y 8 de la v i g e n t 
C o n s t i t u c i ó . 

DE MELILLA 
S o s p e n s i ó d 'host! U ta t a 

C o m c o n s e q ü è n c i a de negociacions 
por tades ab m o l t a reserva a T à n g e r y 

c o m a c o n s e q ü è n c i a dels acords d e l Con- M a d r i d , In ic iades pe r nna p e t i c i ó de l 
Matthzem, la mehal ia i m p e r i a l v i n d r à a 
M e l i l l a pera embarcar ba ix la p r o t e c c i ó 
de les au to r i t a t s de la plassa, ab lo qnal 
c o n s a g u i r à l l l u r a r so dels atacs de les 
forses d o l R o g h l , m i l l o r a r la s i t u a c i ó 
y a cud i r als l locs aont p u g u i é s s e r d ' u t i 
l i t a t . 

E l genera l M n r l n a ha ce lebra t d l f e ren -
tes conferencies ab els quefes rebels pe
ra consoguir d 'e l l s que's d o n g u l pau a les 
k à b l l a s . 

E l s rebels han a c c e d i t 
Desde a v u i queden sospeses les h o s t i 

l i t a t s entre i m p e r i a l s y roghls tes an 
aquesta r e g i ó . 

No obstant, com que ' l gene ra l Mar ina 
no's fia m o l t dels moros , les tropes espa
nyoles ocupen desde la Bocana als l í 
mi t s . 

Els roghls tes acampen a les a l tures de 
Horcas Colorudas. 

S'esperen les naus que ha'n de trans
p o r t a r d i t a mehal ia . 

E l t r as l la t se f a r à p r o b a b l e m e n t e l dis
sabte. 

E l genera l Mar ina ha manat r e o u l l l r als 
mar roqu ins els permisos d ' en t ra r a la 
plassa ab armes, exceptuant als 6 kalds 
de la k à b l l a de Guelaya. 

Fa temps se c o m e n s à a c o n c e d i r u a l 
guns mar roqu ins , pera recompensar ser
veis especials, el p e r m í s d a v e n i r ab ar
mes a M e l i l l a , p e r ò s'ha anat o b r i n t la m à 
de ta l manera que ara j a t en ien p e r m í s 
quasi tots . Diverses pa t ru l les de Infante
r i a r e cu l l en desde a v u i aquests permisos. 

A l t r a mesura's p e n d r à : s u p r i m i r e i pa 
que's sumln i s t rava al oampa iuau tde mar
r o q u i n s refugiats a q u í y que costava 
4,000 duros mensuals. 

O c u p a c i ó de M o r Ohiea 

C i r c u l e n insis tents r u m o r a de oue les 
tropes espanyoles ocuparan av ia t la fac
t o r i a da Mar Chlca, es tab l in t a l l í u n l l o o 
m i l i t a r . 

Se t rac ta ab a i x ò d ' ev i t a r les sovln ts 
baral les en t re rebels y Ueals. 

A i x ò t é m a j o r i m p o r t à n c i a per a f avor i r 
ei oomers que's reallsa ab les k à b l l e s 
properes, c o n t r i b u i n t a la p e n e t r a c i ó pa
cí f ica a l ' I m p e r i m a r r o q u í . 

L a nova ba p r o d u ï t m o l t b o n efecte a 
M e l i l l a . 

L'aventura del Marroo 
DE MADRID 

E l v i a t g e d e l g e n e r a l d 'Amade 
E n e l s u d e x p r é a de P a r í s ha a r r i b a t 

aquesta tardo a M a d r i d e l gene ra l 
f r a n c è s D 'Amade , quo va a Caaa-Blanca 
pera subs t i t u i r an en Drude en e l mana
ment de les forses fninco-os. 

Aquesta n i t , a les set, sur t cap a Cà
d lz . 

L ' a c o m p a n y e n u n c o r o n e l y u n c a p i t à , 
a judants a m d ó s . 

L·a I n v a s i ó francesa 
N i n g ú s ' expl lca ' l m o t i u de l r e l l e v o d e l 

genera l D r u d e , p u i x m a l g r a t se p r e t e x t i n 
mot ius de salut, es l o cer t que's t roba 
d a l l ò m é s b é . 

Se d i u que av i a t a r r i b a r a n sia m i l sol
dats m é s , podentse f o r m a r a i x í nna fo r t a 
co lumna para una e x p e d i c i ó m é s e n l l à 
d e l M u l u l a . 

I n d u b t a b l e m e n t qne ta l a c u m u l a c i ó de 
fones es que a l ' a r r ibada de D 'Amade , ab 
e l gros de les forses franceses I n i c i a r à u n 
m o v i m e n t con t ra ' l s chaules, pera assegu
rar la p a c i f i c a c i ó ea e l ma jo r r a d i poa-
Slbla . 

DK OAflA-BLANOA 

VovisMst da taopas 
Se confirma que aviat vindrà'l vapd* 

«Niulve», ab 1,000 soldats, en sa msJorW 
suaus. , j 

Demà arribarà'l mViUor Hugo.. ofr 
2,000 soldats. ' ~ 

S'espera que aquesta envlos oontlmw 
ran. 

El general D'Amade, qne substitneW 
an en Drude, arribarà aviat 

Oolnmna en campanya 
Una columna composta d'infanteria é 

cavalleria ha sortit pera fer na regonaf* 
xement per la plana. 
D'ORAN 

Begonelxement deia feauoeaoa 
Segueixen la seva marxa les columnM 

franceses sense trobar a l'enemic. 
Realment no hi as, puix l'única tribu 

an rebeiió es la da Bauioaiés y es I M I O I 
nlflcan». 

Els Keddanas no'ls ajuden perquè'l Ma« 
lula porta crescuda y no poden passarl<v 

Sembla qne en algunes tribut les tre
pes franceses han recollit magníflqeaa 
mostres de mineral que revelen gran cb 
quesa minera. 

DE PORT-SAI 
Agressió ala fraucesoe 

En un regonelxement que les troi 
franceses efectuaren per part d'Oni. 
kona, foren rebuts pels indígenes de Ke 
dona a treta. 

Els francesos tingueren tres ferits. 
DE PARÍS 

Comunicació de Lyaatey 
Un telegrama del general Lyantey dia 

que les operacions efectuades pels bo f i 
cos montaayneos les creu dodsslves part 
In dominació fraaeesa. 
DK f IDI - HEL-ACEa 

La conquesta del Vol ala 
Les tropes de la columna del campa*' 

ment d'Uberoane feren ahir un regonel» 
xement cap al Mulula, ont se deia que è 
trobava en un aduar el Marubú MochU 
car, principal autor de la defensa del layr 
ritorl contra l'invasió do las tropaa fraa' 
caso?. 

El Marubd, qne tlngaé eoneixoraentde 
in inarxa do les tropes franceses, fngf tol 
seguit 

Els francesos s'apoderaren de i'adntr 
emportautsen el bestiar y el blat 

Se segueix ab activitat la construcció 
de fortaleses a la regió muntanyosa dels 
benlasen pera continuar las operacions 
en el centre del territori. « 

S'accentúa encara més l'Idea de porta* 
les operacions al Mulula y en aquest caï 
la regió dels benlasens quedaria dintre 
del territori argelí. 

INFORMACIÓ DB L'EXTRANQBfi 

R ú s s i a 
Par i t , 1 

E l t e r r o r l a m a 
TEPLIS .—Els te r ror is tes tiraren algunes 

bombos sobre ' ls membres de les socie
tats p a t r i ò t i q u e s . 

Resul taren alguns mor ta j ferite. 
A c c i d e n t a n en T o l a t o y 

PETBRHBURO.—Durant un pa i se lg a OU! 
v a l l , en T o l s t o y va caure, foatao mal 4 
l 'espatl la. . 

E s t à j n r e s t a b l e r t 
Condemnats polítloe 

S'ha dictat la •ea tencia ea el p r o c í f 
cont ra ' l s firmants de l mauitaat de VI* 
b o r g . 

Sols dos dels acusats han estat ab« 
solts. 

Els d e m é s ban estat condemnats a trel 
mesos de p r e s ó . 
F r a n s n 

A p r o v a c i ó de presrapoatoa 
E n la s e s s i ó de la n i t la Cambra de d i 

putats y el Senat vo t a ren el pressuposi 
de 1908, sospeuentso los sessions. 

C o m p l i m e n t de cap d 'any 
A b m o t i u de l p r i m e r d'any, A l fons 

X I I I ha env ia t f e l i c i t ac ions al pres ident 
de la R e p ú b l i c a , M . F a i l i è r e s . 
B è l g i o a 

M o r t de W. T r o os 
BRUSELES.—Ha m o r t e l pres ident d e ( 

Consel l de min i s t r e s M . T r o o & 
I n c e n d i g r a n d i ó s 

S'ha declara t u n Immens Incendi en d e 
edi f ic i s de la M o l i n o r l a Hruselesu. Les 
flames s 'aixeqne a g m n alsada. 

M i l e r s d'espectadors enronden els edl* 
fleis que's cremeu. 

I t à l i a 
H o n m i n i s t r e 

ROMA.—El genera l Segnto ha estat no» 
menat m i n i s t r e de la Guerra . 

Selvat gieme 
M n J L — E l s pagesos d e l vo l t an t t i r a r e n 

t rets con t ra ' l g l o b o ouo la darrera a l l 
s ' a i x e c à pera fer axpe r londes noc tu rnes . 

E l g l o b o l o g r à escaparse l ü n r e m e u t 

E s t a t s U n i t s 

Ianquis y Japonesos 
N O V A - Y O R K . — L ' e m b a l x a d o r Japon'^ 

A o k i ha d e c l a r a t abans do In sava marxa, 
que ' l man ten imen t de l'amUtnt entre'l 
J a p ó y els Estats Units e s t à del tot asse
gurada. 

U n d i a r i a m e r i c à anonefa qua I Govern 
federal t r i p l i c a els seus a rmaments a les 
i l l e s F i l i p i n e s . 

E l S t in d i u que ' l J a p ó ha fet grans 
compres de sa l l t ro a Xile pera labricaí 
e x o l o s i u » • 



E S I I ^ O T D I O O e t t e t l é i 

, tormció ie Caialeya 
S A N T T E U V D E U O S B E S A T . — E t 

objecte d 'alguoei quelxe» el servei de cor
reus d'equeela p e W n d ó , qne no funciona lot 
M bé que fora do deeltjnr. 

Fa poot dlea que fou dipositat a la matei
xa ambulaaola del tren oorreu un paquet 
dexemp.ars d'un pe r lòd le que's publica en 
aquesta poblaeld, j d'aquell paquet q u e d a r » 
molls exemplar* qne no foren rebuta pels 
Mua deatlnataria, ocasionant a ix í el conse
güen t perjudici material y d'altres ordes al 
pe r iòd ic susdit 

Cridem l'stenold a l 'admlnlstrsdor da Cor
reus sobre aquest abús . 

B O R G E S B L A N Q U E S . _ R „ u l t * „ „ , 
festa rerament s impàt ica el concert de cant 
J plano que t i n g u i lloa a oaaa da la dist ingi
da professora donya Enr lqueU T o r n é d?a-
questa c iu ta t ' 

Les amples sales dol oaaal de la dlsUnslda 
professora bu l l i en d'anlmaeI6. Durant l exe-
ooolO dol programa, tant ben t r ia t oom d i r i 
git, regna un re l lg lóa silenci, el qual feu que 
pogués frulrse ab tota Intensitat l 'ar t dels 
nore l l s artistes borgoalna. 

Se d is t ingiren notablement en al concert 
les nenes Roseta T a r r a g ó , Msrla Rossell, Ra 
mona Uardla, Maria Mir, Ramona Mingualla, 
Joana Xelma y Maria Vergés . Igualment ss 
fllatlnalren el nen Llufa Ricart, prometedor 
da belles eaperansaa, y el jo ra Ramon Pl-

Syol , qu i va decorar lea seves sonates ab 
na discrniíxíiima y pulcra correcció. 
Entre les senyoretes mereix especial men

ció donya l ' i l a r Garcia. Els aplaudiments a 
les seves composlolons foren llarga y n n i -
nims. 8ÓP W i í u m dignes de menc ió especial 

4 a ÏUniona Minguell*, la Roseta T a r r a g ó y la 
M-r la Rossell, y, sobre tot, la senyoreta Do
lors Bardia, q a « dlferentes vegsdes t ingué 
de repetir lee seves melodies. 

Aquí fsr iem punt flnsl, sl no'ns crfgaesslm 
obligats a donar la nostra més expressiva 
enhorabona a la dlallngida professors do
nya hnrlquela Torné , per la seva lascs edu
cativa tant e l o q ü e n t m e n t y ]ustsmant corona
da per 1 èxit graa y sorol lós qna obtingueren 
els seus deixebles dsTaat da la oouoorrencla 
nombrosa y esoullida que omplia les espslo-
ses sales de la seva casa. 

Tant-de-bo que festee d'aquesta mena's re
peteixin sovint. 

—La oullita d olives en aquesta eomarea 
na estat migrada, y an alxe'a «on al poc movi
ment d'sqnesl meiest oa oossparanaa ab ala 
anys anierlora. 

Kl diumenge psssat va fernos una visita 
el nostre dlputst don Franolsoo Msoià. 

Tot el poble va aendlr a l 'estsoió s rèbre l , 
orgsnisantae una raanifeataeió grandiosa que 
l ' a companyà Mns a essa Is olotat, unt Is mul-
ti tut estacionada a la plassa va obllgarlo a 
qna par l is , fentbo desda'la balcons de la oa
aa comunal. 

A 1 aoabkr ses eloqfienla y enèrg iques pa
raules, vs ésser aclamat freoét ieament, al 
mateix temps que ressonaven les sorolloses 
iinpreaaelons populars de: Fòra ' l s eselos! 

Del motiu d'aquest viatge dol nostre dipu
tat senyor Msolà, ja 'n parlarem més detin
gudament un altre dia. 

DE TOT EL MON 
p O T O O R A P I A A D I S T A N C I A U n a n o v a 

e t t p a , l a 
m é s m i r a v e l l o s a sens d u b t e , s'aeaba d * p r e s e n t a r 
en l a t r a n s m i s s i ó de les Ima tges a d i s tanc ies , s b e l 
d e s e o b r l r a e n l d e l s a v i frane-ls M . Faaeal H o r j o n -
neaa . 

Aqaee t ha s o o n s e g n l t e n v i a r j r e b r e ta fo tog ra 
fia d ' u n pa i s a tge p e r l a t e l e g r a f i a sense flls. (Cal 
r e c o r d a r sqo f , q n e l a t r a n s m i s s i ó de fo togra f i e s 

per lesDnlee telegràfiques era cos» ]a raallsada, 
com recordaran els llegidors d'aquesta secció.) 

M. Berjonneïu fen aquella oxperlenoia davmt 
de molta enginyers y del director general de Cor
reus y Telègrafs M . Blmyin. En menys de divuit 
minuta, una fotografia representant un vaixell de 
peeoa ha estat fidelment y netamant transmesa a 
l'aparell receptor, tnstalat a la mateixa sala, da
vant de tota els ocncorrenta. 

Després ha transmès M. Berjoonesn nn fotogra-
vat per Unies reials, an nn recorregut total de 
1,727 kllOmetre*. Podem dir, doncs, que la fotogra
fia a distancia as Ja una adquisició de la ciència, 
tant ssrvinlae da flls telegràfica com de las ondes 
hertilaoes. 

Jtfovtmenf del port 
ï jal·lar 

RAUS ABUBAOBS 
De Cartagena, en 10 hores, vapor «Sigunto», de 

116 tonehdes, o p i t à Bnstamante, ab 167 mo lona, 
116 cabres j 897 baltea espart, arpilleraa, aus, ous, 
teixits, envaso* y altres efectes a la orde y U pas-
paiKora. 

Da Duen os Aire* y escala*, en 32 dies, vapor ita
lià •Lombardla·, da 3,'JM tonelidas, eapttA Aren
go, ab eàrraga y 374 paaaatger* da tràmit y 61 pe
ra aqusat port 

D* Palma, en 13 hores, vapor corren «Bellver», 
de 768 toneladea, capità Pujol, ab la correaponden-
ei* y 63 passatgera. 

D* Liverpooly aacslo*, en 11 diaa, Tipor corren 
• 1*1* de Panay», de 3,097 tonelida*, capità Oarrl-
ga,ab càrrega y 8 piaaatgera d* trànsit y 4 pera 
aquest port 

De Sevilla y escales, en 8 d'os, vapor «Andalu-
cla», de 1,361 tonslades, capità ciAnchea, ab 1,313 
baltea oli , oivada, faves, llana, vi , aleool, turroas, 
pells, vardur8* j altree efeetea a la orde y 11 pas-
s M a M 

De Wilmlngton y escales, en 33 dlea, vapor an-
glè* "Paragorn», de 1,066 toneladea, capità Falco
ner, ab cotó 

De Marsella y escales, en 44 hores, vapor «Mar

tos., de 1,010 toneladea, capità Boler, ab 1,166 bul-
tas cànem, drapa, llet, amianto, terra y altrea a la 
orde y 16 piaaatgera. 

•AUS nBIPATXADBS 
Pera Gènova, vapor Itsllà •Lombsrdla·, capità 

Orengo, ab afecte*. 
NXITS PORTI DE ' 

Vupjr «Jnanlta», aap a Bilbao; vapor •Psni ina· , 
cap a Llverpool; vapor norneg •Slveatad·. oap n 
Port Inglia; vapor corren «Balear», cap a a Palma; 
vapor italià «Lombardia», cap a Odnova. 

TEATHR PBINOIPAL.—Avui . Urdo a lee cinc, 
•La didi aeca», a lea ala, «11 C a s t e l l ó dl Malastrnga», 
entreacte per en Kakó. Nit a lee nou. Tertúlia Bar
celonina, repetleló de la grandiosa funció d'Igno-
eent*. 

Se despatxa a Comptadnria. 
Aviat, estrena de «La reina vella», de Ouimerí 

y Morera, decorat non. 
GRAN TEATRB DEL LICBD.—Avui, 2J d'abo

nament, 18 del primer torn, quinta de dijous; 
segona representació de «Tannhnnaer» ab los mo-
dlllcaclons Introduïdes per Wagner pera la Grand 
Opera de Parfa y Bayronth, per lea oelebrltata 
artlatiqnes Pasini, Vifiaa, Batustinl y mestre Bei-
dler. A dos quarts da nou. 

Disribte, debut de la soprano Emília Coral; «I 
piffliaocl» y «Oavallerla mstieana». 

Se desp itxs a Comptaduria. 
TEATRE CATALÍ (Romoa).—Avui, tarda, a dos 

quarta d* quatre, Lliga Dramàtica Catalaniata; 
nit, e do* quarta de nou, Tertnlla Catalaniata; 
repetició de I * funció d'Ignocenta, immens, gran-
dlosy brillant èxit; «Home oassat burro espatllat», 
• I I tenora Krancheao» (do* aotei), *esgió magna d* 
•Jn-jutsu» per M. Hltaebiyama, y «Quinze pjascs 
y n pistola». 

Domí, la mateixa funció d'avni. 
Diumenge, tardey nit, pscuilida funció; « A n i 

mes perdudea» ( n o v a ) , intermedi de «Ju-jnlau» 
(immens èxit) y «Por massa bo». 

Despatx a aomptaduria. 
TEATRE TfTOLL—Gran Companyia eómie lí

rica; directora: Ventura de la Vega, y Cmaet— 
Avui, tarde, a les c i n c , secció senzilla: «Alma 

negr... nova y d'éiit, y Cine Vincens; a « M O U M 
dn set senzilla: «El cabo prlmero» por Oablna ae hVluiry Cinc Vlnocns.P Ni . . a ^ ^ ^ f ^ 
als nesta deSan Anton», «Alma negra», gran exlt, 
y «Los falsos diosos». . _ , .„ a„_ 
' Demí, ostrena important de «EI nIBo de San 
Antonlo», «ran èxit a Madrid. 

Nou: Al|uns reputats 9 ^ ™ * ™ ° ™ ° ? * * * * ™ 
comonsat i ï construcció de dotze ^ o o r a o ' ° ^ 
una revista loeal que se estrenarà aoomona .ment 
d» Janor titulada •Barcelona es bona si ta oosaa 
sona.» 

TEATRE ELDORADO (Te.tr* de Catalnnya).-
G r m Companyia còmica B . l a g u e r - L i r r a - A V U I , 
lea due* eomediea en doa acte* c da una «^.ar»-
güeta» y «La olzafla». A tres quarts de nou. 

Demí, dia de Moda; ditima repetleló deia funció 
d'Ignocenta: «Los monigoies», «Buenas noohes se-
fior don Bimón», el ventrlooi Mr. Tornorul ab sos 
ninots parlanta, cantants y ballarins y «El senor 
Luis el Tumbón ó deapacho do huevos freeco»». 

Dlmars, estrena de la comèdia on quatre actes 
•Se aoabó el umor». 

Se despatxi n Comptadnria. 
TEATRE NOO.—Oomp myis oómlc lírica de p r i 

mor orde.—Avui, tarde, a los quatre, secció sen
zilla, dos actes per 10 cèntims: •El obiquillo» y 
«La íellx pareja»; a lee o'nc, doble: «La alegre 
trompeteria», «Alma negra», nova, d'èxit, y Cino 
Vincons. Nit, a lee nou, especial: «La feliz pare] i» , 
«Alma nogra», Cine Vincena y «Los falsos dloses». 

Domà, estrena important de «El NIBo de San 
Antonlo», gran èxit a Madrid. 

TEATRE APOLC—Companyia dramàtica d l r l -

Sida pel primer actor don Frederic G. Farreno.— 
it, a ires quarta de non en punt, «Mala partida» 

(un acte) y «La tosca» (quatre : ctos). 
Demlt, gran funció. 
Dlasabte, «La hechicera» (La aaroière). 
SALA MERCÈ.—«Amor de mare» gran èxit, pe-

liool . p .riada H i f |1p1e p p l ç Progr.ma 
aens.olonal UClD I C l » extraordinari 

Grandiós èxit del „ 

G R A N P E S S E B R E 
TEATRB PABELLÓ SOIUANO.-Exit grandiós 

de Anderson; de la troupe Braccos; ovacions con
tinues a tota la not.ble Companyia da Varlotés 

Demí y dissabte, extraordinaris debuts. 

Ahir durant lot lo dia regnà bon temps, Ilnlnt el ; 
íeapfèndldament , ' ^ ? u e V t a r T a í i ,Jm i n se vowss i n m o l t an m a t a . A l a wrae, se i sol 

T f & V V e X r o " tolia perla part de les raon-
X e n e l n e r L a " tTmperLura ïou , en general. 

^ObVe'^ori Meteorològic d . POnlversitat 
anotà ..hlr els següents datos: 

8 m . 
8 t 

E n ' M 

l i 

borsa 

1 

767'4S 
759'48 

10'0 O. 66 
^ • O I S . O . 62 

I I 
i 

O . K . N . 

TBMPMuaTURA 

Màxim» Mínima 

Sol 24'6 Omb 6'0 
Omb. la'B Uefl. 8-8 

VelodO. 
de lvsa t 

364 

Aigua 
•Tapo

n a * 

S i l 

Plafa 

0'7B 

Sortida del solt 7'17 n " - - ? » » ' " , 
Sortida de la l l um. 9'18 m.-Poatai 6 46 I 

N .tes comparatius de la temperatura 
D u r a n t « l i «1» o l U m * 41** 

Hluinia a l'oaiDri. 

: i 8 _ 
24'6f 23'6 

B'O B'8 

l § 
?! 
28·3 

5'2 
18'7 
7-0 

l i S 

20,2 
8,0 

S 
l à ' l 
7'4 

D u r a n t ela raat·txo· d l*» d * l ' a o r a n t e r l c r 

Hanoa al i«1 . 
Miaimaa l'omDia. 

17,6 
4'9 l'O 

l i l 
17'3 

1*6 

l i 

23'4 
2'4 

i S 

23'6 
6'8 

21'4 
4<l 

Jmprompta Domhneeh, A m p U n ú m . 7 

del Professor 

> polvos y catxets (de Florència) 

El millor depuratia y refrescant de la sang 
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Exigiu sempre'l nòm del Professor GIROLAMO 
So v e n a l e s p r i n c i p a l s f a r m à c i e s y d r o g u e r i e s 

Unies agents a Espanya: I . DBIACH Y COWP'.-Moncada, 20; Bareelona 

D O o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

P·J'T? 

PASTILLES MORELLÚ 
I 

'//// 

i L a r i n g e q n e r e b 

d e l a b o c a e l s 

a g e n t s c u r a t i u s 

i T r f i q u e a q n e 

c o n d n e i x d i t s 

a g e n t s a l s 

s B r o n q u i s y e l l s 

a l a v e g a d a a l s 

Gràcies a la perfecció aconseguida pel 
microscopi, la Bacteriologia ha demostrat 
la presencia constant en les malalties de les 
vies respiratòries de petitíssims organismes 
als quins ha donat el nom de microbis. 

La medicació antiseptica y balsàmica 
de les PASTILLES MORELLÓ R e s u l t a , doncs, 
d una racionalitat absoluta, p u i x q u e al donar 
més vitalitat a les mucoses les hi dona major 
forsa de resistència a l'acció dels microbis, als 
quals destrueix en la majoria dels casos. 

La demostració pràctica de tals resultats 
De ïenda eo m les íannaeies a m pes* ía faiia y en la 

p u l m o n s , q u i 

n e s y e s í c n l e s 

s ' e m p a p e n d e l s 

a g e n t s a n t i s é p -

t i c s y b a l s à 

m i c s , a l d i s o l -

d r e s l e s p a s t i -

l l é s a l a b o c a 

justifica l'acceptació que han merescut a la 
classe mèdica peral tractament de la Tos, 
Refredats, Catarros, Asma, Bronqui
tis, Laringitis, Ronquera, Tuberculo
si, Abscessos pulmonars, etc. 

Són indispensables als que han de cansar 
la veu, als que sos treballs els exposen a va
riacions de temperatura, etc, etc. 

Poden pendres sense cap perill y a totes 
hores, igualment els nois que'ls vells, puix 
no contenen cap calmant narcòtic ni substàn
cia nociva. 

deFanUr • 21 y 21, Porta de Ftet 21 y & 

IF0RA PEL M0IXI! 
FIB ÍMH.V"»™ O O S M A T I O S n s F R 4 N O i r o n o n e n poo* m l n n ' i o i p o l d * q n a 

•BTOI p rt del co*. mita *e* a r r a l » j no tornt a g o r t l r . No i r r i t a e l ontl*. A q u a i t d o p i 1* 
torl • • u t i l l M l m a l a * « e n y o r o * q u e tlnguen p e l m o l x í ( r e l l o ) a l a e a n y b r aiso*, p e r * 
aueao e l p o d e n d o a l r u i r l o . . 

v a « O K a · o o p w i . t e · . S ' e n r l • o e r t l f l o a t pol o o r r e u «I p o r o n d o r a n t la reban s < M 
p M a n t e * e n i i i i i r r t i i . i i d a G i r o m ú l u o o e n M g e l l * da o o r r e o . 

FARMÀCIA BORRELL 
C O M T H D E L A S S A L T ( C A R R B R N O U ) . 52, B A R C E L O N A 

C I C I 2 S 
SBNRoMA 

B A L M E S 62 
BARCE12HA 

S O C I E D A D F A R M A C È U T I C A E S P A N O L A 
E s p e c i a l i t a t s d e l Dr . F o r m i g p a · r a 

PÍLDORES R E S T A U R A D O R E S 
A bass de carbonat mangano f e r m o y de pepsfna del Dr. FOBIXODEBA 

P r e m l a d e a CD d l l e r e n t e a B x p o a l c l o n a n a c l o n a l a y e x t r a u r e r e a 
B B C O M B N A D B S P E R L · A C A D B M I A D B C I B N C I B S M f t D I Q Ü B S 

P r o d u e i x e n aaaombroae* c n r a o l o n * en 1** m a l a l t i e * s e g ü e n t a : 
S n p r e s a l ó a b a o l u t a de l a m c n a t r n a c l O . — D e a a r r a g l o en la m a t e i x a o a l g n l t o 

c a n t a aon p a r l o d a , aa q u a n t i t a t o q u a l i t a t . M e n a t r u a c l O d l H c l l j d o l o r o a a . 
P a l l d o a n . I t i a p c l e n c l n . D e b i l i t a t g e n e r a l . - D e b i l i t a t de l ' e a t d m a c . — D l B c a l t a t 
en l a d l g a a t l ó . - U l a t e r l a m e . - Kapasmea .—ConTUla lona j a c c i d e n t a B a t c r i l l t a t . 
— H l p o c o n d r l a . - - S o f o c a c l ó . —Fl ld ropea l a . I l a c r o l u l c a o t n m o r a f r e d a . 

E x i g i r e n e l l fraaeos j e t i q u e t o * e l n o m d e l D r . F O R U I O C E B A j el t í t o l 
d e S O O I K U A D F A R H A C £ l T T I O A ESPAÜOL·A. 

Be raía a loits its íones laimicles IronerlK 7 úlpósus d'enecim fllipaBia 
O F I C I N E S : R o n d a de T a n t Pere, ntfm. 4 . — B A R C E L O N A 

Mobles de A. Dlrat 
EzpoelrlA permanent de dormi to r i* , men j ado r» 

deepatzoa, aalona, etc. 
Oran* maxatioma ab l ï portea: M o n d i í í b a l , 30 

7 Eant Pau, 60. M y 54. 

A T E L 1 E R S FRANÇAIS 
—Fàbrica de pelleteria— 

Jaquotea, corba lea, bo ia a preua m o l t rodulta 
Ueparaciona y tranaformariona. Pibrloa O r a n ü e t ' 
CASA N O V A , ï l , ( X A M F R À SBPOLVBOA) 

Pianos v harmoniums ^"^"^^^"p^0^8'mes·0ir-
* i M . i l V J O y I K I I n i V J l l i U l l i s rar del Bruo, núm. 7 entreaol, primor. 

TOS 
BH0HQDIT1» enrato per les \ 

ESQUELES 
MORTUÒRIES 

Se n'admeten en la imprempta 
d'aquest diari, fins a dos quarts 

de tres de la matinada. 

i 

í 

1 

os» dol» ca.jpex'ltl'u.aa t t f z i l o s 

http://Te.tr*

